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1. I N T R O D U Ç Ã O

N o  p r i n c íp i o . . .  e r a  o  V e r b o .  E s t á v a m o s  a in d a  p o r  f a z e r .  S im p le s  p o s s ib i l i d a d e s  d e  

v id a ,  t o d o s  n ó s  -  h o m e n s ,  e s t r e la s ,  s a m a m b a i a s  e  f o r m ig a s  -  n o s  c o m p r im ía m o s  

n u m  m i n ú s c u l o  p o n t o  d e  e n e r g i a ,  m u i t í s s i m a s  v e z e s  m e n o r  d o  q u e  a  c a b e ç a  d e  

u m  a l f i n e t e 1. D e  r e p e n t e ,  o  V e r b o  s e  f e z  c a rn e :  n ã o  s e  s a b e  c o m o  n e m  p o r  q u ê ,  o  p e ­

q u e n o  n ú c l e o  s e  e x p a n d i u  e  e x p lo d iu ,  d a n d o  à  lu z  o  U n iv e r s o .

E s s a  n o s s a  o r i g e m  -  c o m u m  e  e x p lo s iv a  -  t a l v e z  t e n h a  a lg o  d e  s im b ó l ic o .  E l a  

p a r e c e  i n d i c a r  q u e  a  N a t u r e z a  é  h a r m o n ia ,  m a s  t a m b é m  c o n f l i t o ;  m a i s  p r o p r i a m e n te ,  é  

h a r m o n ia  q u e  n a s c e  d o  c o n f l i to . . .

M e s m o  a  a p a r e n t e  p l a c i d e z  d a s  f l o r e s t a s  e s c o n d e  t e r r í v e i s  c o m b a te s .  I n s e to s  s e  

a l i m e n t a m  d e  p l a n t a s .  H á  p l a n t a s  q u e  c o m e m  in s e to s .  P á s s a r o s  d i s p u ta m  v e r m e s .  T r e ­

p a d e i r a s  s u g a m  o  s a n g u e  d a s  á r v o r e s .  A lg u n s  t i p o s  d e  a b e lh a s  s a q u e i a m  o u t r a s

* Ju iz  do  T R T  da 3° R egião . P ro fessor de  D ire ito  do  Trabalho da  UFMG. M em bro do  Institu to  B ra sile i­
ro de D ire ito  S o c ia l Cesarino  Junior.

1. B O FF, Leonardo. “ O  despertar da águia” , V ozes, Petrópolis, 1998, p. 14.
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c o lm é ia s .  A s  f o r m ig a s - a m a z o n a s  e s c r a v i z a m  o u t r a s  f o r m ig a s 2. F E R R I  a p o n ta  2 2  c a u ­

s a s  d e  a g r e s s õ e s  p r a t i c a d a s  p o r  a n im a is ,  q u e  v ã o  d a  c o b iç a  à  v in g a n ç a ,  d a  m a l v a d e z  a o  

c a n ib a l i s m o ,  d a  a u to d e f e s a  à  d e m ê n c ia  s e n i l3.

C o m o  o b s e r v a  B O F F ,  a  N a tu r e z a  n e m  s e m p r e  é  d ó c i l ,  s u a v e  e  b o a :  é  m i s t u r a  d e  

b e l e z a  e  d o r ,  u n i ã o  e  r u p t u r a s ,  d e s a c e r to s  e  r e a ju s te s .  S ã o  i n c o n t á v e i s  o s  ó v u lo s ,  e s p e r ­

m a s ,  s e m e n te s  e  f l o r e s  q u e  m o r r e m  n o  m e s m o  in s ta n t e  e m  q u e  n a s c e m .  N o  s u b s o lo  d a s  

m a t a s ,  r a í z e s  s e  a t a c a m  c o m  v e n e n o s  e  b a c té r ia s ,  n u m a  v e r d a d e i r a  g u e r r a  q u ím ic a  e m  

b u s c a  d e  m a i s  e s p a ç o .4

A té  o  r i o ,  e m  s e u  c a m i n h o  p a r a  o  m a r ,  a b r e  f e r id a s  n a  te r ra .  E  a  p r ó p r i a  T e r r a ,  à s  

v e z e s ,  p a r e c e  in s a t i s f e i t a  c o n s i g o ,  r e a c o m o d a n d o - s e  c o m  t e r r ív e i s  t r e m o r e s ,  o u  v o m i ­

t a n d o  f o g o  p o r  s e u s  e n o r m e s  v u lc õ e s .  P a r a  a lé m  d o  q u e  n o s  m o s t r a m  a s  f o t o g r a f i a s ,  a  

N a t u r e z a  “ p r o d u z  t u d o  e  t a m b é m  tu d o  d e v o ra .  N e la ,  h á  v i d a  e  m o r t e  e m  p r o f u s ã o .5”  A  

b u s c a  d e  e q u i l íb r io  é  e t e r n a  -  n ã o  im p o r t a  o  p r e ç o .

D i s p u t a n d o  o  n o s s o  p r ó p r io  e s p a ç o  n a  t ê n u e  p e l í c u l a  d e  v id a  q u e  c o b r e  o  p l a n e ­

ta ,  t a m b é m  n ó s ,  s e r e s  h u m a n o s ,  s o m o s  a  p r o v a  d e s s a  d u a l id a d e .  A  d i f e r e n ç a  é  q u e  -  a o  

c o n t r á r i o  d a s  a b e lh a s  e  s a m a m b a i a s  -  p o d e m o s  e s c o l h e r  a s  n o s s a s  lu t a s ,  d i r ig in d o - a s  

p a r a  o  j u s t o  o u  p a r a  o  i n ju s to ,  p a r a  o p r i m i r  o u  p a r a  l ib e r ta r .

2 . C O N F L I T O S  T R A B A L H I S T A S

C o m o  o s  s a b i á s  e  a s  f lo r e s  d o  c a m p o ,  o  h o m e m  “ é  u m  s e r  p a r a  a  l i b e r d a d e ” 6. 

M a s  t a l  c o m o  a s  f o r m ig a s - a m a z o n a s ,  é  t a m b é m  u m  s e r  q u e  o p r im e .  O  s i s t e m a  c a p i t a ­

l i s t a  m o s t r a  m u i to  b e m  e s s a  c o n t r a d iç ã o ,  a o  i n v e n ta r  o  t r a b a lh o  l i v r e  e  a o  m e s m o  t e m ­

p o  s u b o r d in a d o .

A tr a v é s  d o  c o n t r a to ,  o  t r a b a lh a d o r  c e d e  o  d o m ín io  d e  s e u s  g e s to s :  é  c o m o  s e  

u s a s s e  a  s u a  p r ó p r i a  l i b e r d a d e  p a r a  p e r d ê - la .  N a  v e r d a d e ,  p o r é m ,  m e s m o  a n te s  d o  

c o n t r a to  a  l i b e r d a d e  t e m  a lg o  d e  f i c ç ã o :  n ã o  d e te n d o  e m  s u a s  m ã o s  o  c a p i t a l  e  a  m a t é ­

r i a - p r i m a ,  q u e m  n a s c e u  p a r a  s e r  e m p r e g a d o  s i m p l e s m e n t e  n ã o  te m  c o m o  e s c o l h e r  a  

a u to n o m ia ,  v a l e  d iz e r ,  o  s e u  c o n tr á r io .  A in d a  a s s im  -  o u  t a l v e z  p o r  i s s o  -  o  c o n t r a to  é  

p e ç a - c h a v e  d o  s i s t e m a ,  p o s t o  q u e  o  le g i t im a .

S e  f o s s e  r e a l m e n t e  l i v r e  p a r a  v e n d e r  ( o u  n ã o )  a  s u a  l i b e r d a d e ,  o  t r a b a lh a d o r  a  

m a n t e r i a  -  e  o  s i s t e m a  s e r i a  o u t r o .  D e s s e  m o d o ,  p a r a  q u e  a s  r e l a ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o  s e  

p e r p e t u e m ,  é  p r e c i s o  n ã o  s ó  q u e  h a ja  l i b e r d a d e  f o r m a l  p a r a  c o n t r a ta r ,  m a s  q u e  f a l t e  l i ­

b e r d a d e  r e a l  p a r a  n ã o  c o n t r a ta r .

2. Incapazes de cu idar de seus form igueiros e até de se alim entar, elas atacam  outros form igueiros, fazem  
escravas e v ivem  às custas delas (cf. B O G EA , A ntenor. “D o  concurso de agenes na suposta  crim inali­
dade an im al”, in “Estudos de D ireito  e P rocesso Penal em  H om enagem  a N elson  H ungria” , Forense,
R io , 1962, p. 428)

3. B O G E A , A ntenor. O p.cit., p. 429
4. B O FF, L eonardo. Op. cit., p . 14.
5. B O FF, L eonardo. Op. cit., p . 15.
6. A  expressão  é de Pierre C lastres.
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S e m  o p ç ã o  r e a l  p a r a  d e c id i r  s e  s e r á  o u  n ã o  e m p r e g a d o ,  o  t r a b a lh a d o r  p e r d e ,  p o r  

c o n s e q ü ê n c i a ,  o  p o d e r  d e  in f lu i r  n o  c o n te ú d o  d o  c o n t r a to  -  e  é  e n tã o  q u e  e n t r a  e m  c e n a  

o  l e g i s l a d o r .  N o t e - s e  q u e  e le  n ã o  q u e s t io n a  o  m i to  d a  l i b e r d a d e  d e  c o n t r a ta r  -  p o i s  d e  

o u t r o  m o d o  a f r o n t a r i a  o  p r ó p r io  s i s te m a .  A s s i m ,  e m b o r a  r e c r i e  a lg u m a s  r e g r a s  d o  j o g o ,  

n ã o  a l t e r a  a  s u a  l ó g i c a ,  o u  o  s e u  r e s u l ta d o  f in a l .

M a s  o  l e g i s l a d o r  n ã o  r e g u l a  to d o  o  c o n t r a to .  P a r t e  d e le  n ã o  é  p a s s ív e l  d e  p r e v i ­

s ã o  a n te c ip a d a .  C o m o  s a b e r ,  p o r  e x e m p lo ,  a  f e r r a m e n t a  e x a t a  q u e  o  e m p r e g a d o  u s a r á  

a m a n h ã ?  O  l e g i s l a d o r  s ó  r e g u l a  o  q u e  p o d e r i a  t e r  s id o  p r e v i s to  ( e  im p o s to )  p e l a  e m p r e ­

s a ,  n ã o  f o s s e  a  p r e s e n ç a  d e le  -  c o m o  é  o  c a s o ,  p o r  e x e m p l o ,  d a  j o r n a d a  d e  t r a b a lh o .  

N o  m a i s ,  o  q u e  h á  s ã o  e s p a ç o s  e m  b r a n c o ,  e  é  n e s s a  f a i x a  q u e  t r a n s i t a  o  c o m a n d o .

N o t e - s e  q u e  to d o  a to  h u m a n o ,  a o  e n t r a r  n o  m u n d o  j u r íd i c o ,  p a g a  u m a  e s p é c i e  

d e  t r ib u t o  -  r e p r e s e n t a d o  p e l a  p e r d a  d e  u m a  p o r ç ã o  d e  l i b e r d a d e .7 N o  c o n t r a to  d e  t r a ­

b a lh o ,  p o r é m ,  h á  u m  a lg o  m a is :  j á  n ã o  s e  t r a ta  a p e n a s  d e  a s s u m ir  u m a  o b r ig a ç ã o ,  m a s  

d e  c u m p r i - l a  s e g a n d o  a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  d o  o u tr o . A s s im ,  a  p e r d a  d e  l i b e r d a d e  p r o s s e ­

g u e  e  s e  a c e n tu a  p a r a  a lé m  d o  m o m e n to  d o  a ju s te :  é  p o r  e n tr e  a s  c lá u s u la s  p a c tu a d a s  

q u e  o  e m p r e g a d o r  s e  m o v im e n ta .  S o b  e s s e  p o n to  d e  v i s ta ,  t a lv e z  s e  p o s s a  d i z e r  q u e  

n e m  tu d o  n o  c o n t r a to  é  c o n t r a ta d o :  e m b o r a  f u n d a d o  n u m  a ju s te ,  o  p o d e r  d i r e t i v o  s e  

c o n c r e t i z a  o n d e  o  a ju s te  n a d a  p r e v i u .8

N o t e - s e  q u e  o  l e g i s l a d o r ,  a q u i ,  j á  n ã o  s e  l im i ta  a  d a r  f o r ç a  d e  le i  à  v o n ta d e  d a s  

p a r t e s  -  e  n e m  a  c r i a r  c o n te ú d o s  o b r ig a tó r io s ,  c o m o  t e m  f e i to ,  p o r  e x e m p lo ,  n a s  le i s  

d o  i n q u i l i n a to .  E l e  r e c u a  p a r a  d e n t r o  d e  s u a s  f r o n te i r a s ,  d e  c e r to  m o d o  p e r m i t i n d o  q u e  

u m  h o m e m  o c u p e  o  s e u  lu g a r ,  c o m  p o d e r  d e  d e f i n i r  c o m p o r t a m e n to s  d e  o u t r o s  h o ­

m e n s .  T e o r i c a m e n te ,  o  e m p r e g a d o  c e d e  a p e n a s  a  s u a  e n e r g i a ;  m a s ,  c o m o  d i s s e  a l ­

g u é m ,  n ã o  s e  p o d e  v e n d e r  u m  b r a ç o :  u m  h o m e m  v e m  s e m p r e  j u n t o  ... A s s i m ,  é  e le  

“ p e s s o a l m e n t e  a t i n g id o ” 9.

M a s  h á  o u t r o  d a d o  im p o r t a n te :  o  e m p r e s á r io  q u e r  a c u m u la r .  E  c o m o  e s t e  o b j e ­

t i v o  é  e s t r a n h o  a o  t r a b a lh a d o r ,  s u a  v o n ta d e  d e v e  s e r  -  a  c a d a  m o m e n to  -  e s t im u la d a .  É  

a í  q u e  e n t r a m  e m  c e n a  a s  v a r i a d a s  t é c n i c a s  d e  o r g a n i z a ç ã o  e m p r e s a r i a l ,  q u e  f r a c i o ­

n a m  o  t r a b a lh o ,  m e c a n i z a m  o s  g e s to s ,  p r e m i a m  e s f o r ç o s  e  c a s t i g a m  f a lh a s ,  o c u p a n d o  

to d o s  o s  t e m p o s  e  e s p a ç o s  d is p o n ív e i s ,  C a d a  b r a ç o  s e  t o r n a , e n tã o ,  u m  p r o l o n g a m e n t o  

d a  m á q u i n a ;  e  e s s e  c o n ju n t o  d e  c a r n e  e  f e r ro  p a s s a  a  t r a b a lh a r  n u m a  ú n ic a  c a d ê n c i a .

T u d o  i s s o  f a z  c o m  q u e ,  n o  c a m p o  d o  t r a b a lh o ,  o s  c o n f l i t o s  n ã o  s e j a m  p a to l ó g i ­

c o s ,  c o m o  s u p õ e  c e r t a  c o r r e n t e 10, m a s  n a tu r a is .  E s t ã o  n o  p r ó p r io  c o r a ç ã o  d o  s i s te m a .  

A l é m  d i s s o ,  c o m o  a f e t a m  o  g r u p o , t e n d e m  a  s e  e x p r e s s a r  c o le t iv a m e n te  -  o  q u e  t a m ­

b é m  a u m e n t a  a  s u a  e f i c á c ia .  E m  g e r a l ,  q u a n d o  c o le t iv o s ,  n ã o  b u s c a m  a  a p l i c a ç ã o ,  m a s

7. A N D R A D E , V asco  d e . “A tos unilaterais no contrato de trabalho” , P rocuradoria do Trabalho, R io, 1943.
8. P ara  u m  estudo m ais am plo  do tem a, cf. o nosso  “D ireito  de R esistência” , LTr, S. Paulo, 1996, págs. 

134-135 e  190-234.
9. C A T H A R IN O , J. M artins, “C om pêndio  de D ireito  do T rabalho”, vol. 1, Saraiva, S. Paulo, 1982, p . 206.
10. T rata-se  da  cham ada “ teoria do consenso” , segundo a qual a estrutura social é um a ordem  que tende à 

estabilidade.
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a  ( r e )  c o n s t r u ç ã o  d o  D i r e i to .  A s s i m ,  e m  p r i n c íp i o ,  r e j e i t a r i a m  a  s o l u ç ã o  p e l o  j u i z 11, 

m a s  n ã o  a  d o  l e g i s l a d o r .

O  p r o b l e m a  é  q u e  -  a b e r to  o  c o n f l i t o  -  o  c h o q u e  d e  i n t e r e s s e s  é  t ã o  p r e s e n t e ,  t ã o  

i n t e n s o  e  tã o  u r g e n te  q u e  r a r a s  v e z e s  h á  t e m p o  p a r a  q u e  o  l e g i s l a d o r  i n t e r v e n h a ;  e  a  

c o n s e q ü ê n c i a ,  in u s i t a d a  n o s  o u t r o s  r a m o s  ju r í d i c o s ,  é  a  s u a  s u b s t i t u iç ã o  p e l a s  p a r t e s ,  

q u e  c r i a m ,  e la s  p r ó p r i a s ,  o  D i r e i t o  q u e  lh e s  c o n v é m .

D e s a p a r e c e ,  a s s im ,  a  m e d i a ç ã o  d o  E s ta d o .  J á  n ã o  h á  u m a  s e p a r a ç ã o  e n t r e  o s  

a g e n te s  q u e  p r o d u z e m  a  n o r m a  e  a q u e le s  q u e  a  c o n s o m e m .  N a  m e s m a  m e d i d a ,  d i l u i - s e  

a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  o  f a to  q u e  f a z  a  n o r m a  n a s c e r  ( f o n te  m a t e r i a l )  e  o  m o d o  p e l o  q u a l  

e s t a  s e  r e v e l a  ( f o n te  f o r m a l ) .  D o  m e s m o  m o d o  q u e  a  c r i s á l i d a  t r a z  e m  s e u  c o r p o  o  

D N A  d a  b o r b o l e t a ,  o  c o n f l i t o  c a r r e g a  n a s  e n t r a n h a s  o s  e l e m e n to s  f o r m a d o r e s  d o  n o v o  

D i r e i to :  q u a n d o  t u d o  c o r r e  b e m ,  e le  p r ó p r io  -  o  c o n f l i t o  -  s e  t r a n s fo r m a  e m  c o n v e n ­

ç ã o .  O s  m e s m o s  t r a b a lh a d o r e s  q u e ,  a o  s e  p ô r  e m  g r e v e ,  d i z e m  q u e  “ a  r e g r a  t e r á  d e  s e r  

e s t a ! ”, s e  v i t o r i o s o s  d i r ã o ,  n o  a ju s te  c o m  o s  p a t r õ e s ,  q u e  “ a  r e g r a ,  a g o r a ,  é  e s ta " .  N a t u ­

r a l m e n t e ,  t a m b é m  a  r e a ç ã o  p a t r o n a l  p o d e  c o n te r  e l e m e n to s  d a  f u t u r a  n o r m a .

3 . C O N F L I T O S ,  C O N T R O V É R S I A S ,  D I S S Í D I O S

A lg u n s  a u to r e s  s e  r e f e r e m ,  i n d i s t in t a m e n te ,  a  c o n f l i t o s ,  c o n t r o v é r s ia s  e  d is s í ­
d io s  c o le t iv o s .  M a i s  t é c n i c o ,  M A G A N O  p r e f e r e  d i s t i n g u i r :  c o n f l i t o  t e m  s e n t id o  a m p lo  

d e  c o n t r a s te  d e  i n t e r e s s e s ;  c o n tr o v é r s ia  é  o  c o n f l i t o  e m  v i a  d e  s o lu ç ã o ;  e  d is s íd io  o  c o n ­

f l i to  l e v a d o  a  j u í z o .  A s s i m ,  a  g r e v e  s e r ia :  u m  c o n f l i to ,  s e  a n a l i s a d a  e m  s i  m e s m a ;  u m a  

c o n tr o v é r s ia ,  s e  l e v a d a  à  a r b i t r a g e m ;  u m  d is s íd io ,  s e  s u b m e t i d a  a  j u l g a m e n t o . 12

4 . C O N F L I T O S  A B E R T O S  E  R E G U L A M E N T A D O S

O s  c o n f l i t o s  o u  s ã o  a b e r to s ,  o u  r e g u la m e n ta d o s .  D e n t r e  o s  a b e r to s ,  n e m  to d o s  

s ã o  i l íc i to s ,  j á  q u e  a  m e r a  o m i s s ã o  d a  le i  n ã o  im p l i c a  p r o i b i ç ã o .  S o b  o u t r o  a s p e c to ,  p o ­

d e m o s  d iv id i - lo s  e m  t r ê s  g r u p o s ,  t e n d o  e m  v i s t a  a  e s t r a té g ia  u s a d a ;  a )  r e c u s a  a o  t r a b a ­

lh o ;  b )  r e c u s a  à  s u b o r d in a ç ã o ;  c )  r e c u s a  à  p r o p r i e d a d e . 13 E x e m p l o s :  d e  (a ) , a  g r e v e  t íp i ­
c a ;  d e  (b ), a  p r á t i c a  d o  “ t r a b a lh o  a r b i t r á r io ” ; d e  (c ), o s  a to s  d e  s a b o t a g e m .  V o l t a r e m o s  

a o  t e m a  m a i s  a d ia n t e .

5 . C O N F L I T O S  E  I N T E R E S S E S  I N D I V I D U A I S  E  C O L E T I V O S

N o  in íc io ,  o s  c o n f l i t o s  e r a m  c a ó t i c o s ,  d i s p e r s o s ,  in d i v id u a l iz a d o s .  A o s  p o u c o s ,  

s u f o c a d o s  p e l a  o p r e s s ã o ,  o s  o p e r á r io s  a p r e n d e r a m  a  p e n s a r  e  a  a g i r  e m  g r u p o :  o  c a p i t a ­

11. C om o se sabe, o nosso  m odelo  m antém  a solução jud icia l dos conflitos. Sobre o tem a falarem os adian­
te.

12. M A G A N O , O ctávio  Bueno. “M anual de D ireito  do  T rabalho", vol. III (D ireito  C oletivo  do  Trabalho), 
LTr, S. Paulo, 1984, p. 161.

13. V IA N A , M árcio  Túlio . “D ireito  de R esistênc ia” , cit., p. 283.
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l i s m o  f o r j a r a  u m a  n o v a  c la s s e ,  q u e  p a r t i l h a v a  a n g ú s t i a s  e  e s p e r a n ç a s .  M a s  a in d a  h o je ,  

n a tu r a lm e n te ,  h á  c o n f l i t o s  i n d iv id u a i s ,  c o n v iv e n d o  a o  l a d o  d o s  c o le t iv o s .  C o m o  d i s t i n ­

g u i r  u n s  d o s  o u t r o s ?

D o  m e s m o  m o d o  q u e  v á r io s  h o m e n s  i s o la d o s  n ã o  c a r a c t e r i z a m  u m  g r u p o ,  a  

e x i s t ê n c i a  d e  m ú l t i p lo s  c o n f l i t o s  in d iv id u a i s  n ã o  o s  t o r n a  -  s ó  p o r  i s s o  -  c o le t iv o s .  A s  

v e z e s ,  o s  in t e r e s s e s  d e  u m  t r a b a lh a d o r  s ã o  a té  o p o s to s  a o s  d o  g r u p o ,  o u  s e ja , p o d e m  e s ­

ta r  e le s  p r ó p r i o s  e m  c o n f l i t o . . .  C o s tu m a - s e  d iz e r ,  p o r  i s s o ,  q u e  o s  in t e r e s s e s  c o l e t i v o s  

s ã o  m a i s  u m a  s í n t e s e  d o  q u e  u m a  s o m a  d e  in t e r e s s e s  in d iv id u a i s .

É  v e r d a d e  q u e  n o  c o r p o  d o  g r u p o  p u l s a m  c o r a ç õ e s  d e  h o m e n s ,  e  s ã o  e s t e s  q u e  

p r o v o c a m  a  a d e s ã o  d e  c a d a  v o n ta d e .  P o r  i s s o ,  o  q u e  s e  v ê ,  q u a s e  s e m p r e ,  é  u m  m o v i ­

m e n t o  d e  id a  e  v o l t a : o  c o n f l i t o  s o b e  à  e s f e r a  c o le t iv a ,  m a s  - s e  r e s o lv id o  c o m  s u c e s s o  

-  d e s c e  a o  p e q u e n o  m u n d o  d e  c a d a  u m .  O  c a m i n h o  d e  v o l t a  s e  d á  a t r a v é s  d o s  c o n t r a ­

to s  d e  t r a b a lh o ,  q u e  a tu a m  c o m o  c a n a is  d e  i n d i v id u a ç ã o .14

O u t r a  d i f e r e n ç a  e n t r e  o s  c o n f l i t o s  c o le t iv o s  e  o s  in d iv id u a i s  é  o  f a to  -  j á  o b s e r ­

v a d o  -  d e  q u e ,  e m  g e r a l ,  o s  p r i m e i r o s  b u s c a m  r e n e g o c ia r  a s  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o ,  a o  

p a s s o  q u e  o s  ú l t im o s  a l t e r a m ,  p o r  s i  p r ó p r io s ,  o  m o d o  p e lo  q u a l  o  t r a b a lh o  s e  e x e c u ta .  

N ã o  é  p o r  o u t r a  r a z ã o  q u e ,  e m  r e g r a ,  a q u e le s  s e  d i r i g e m  à  p a r t e  a ju s ta d a  d a  r e l a ç ã o  d e  

e m p r e g o  ( o u  s e j a ,  à s  c lá u s u l a s  d o  c o n t r a to ) ,  e n q u a n to  e s t e s  r e a g e m  a o  c o m a n d o  ( u n i l a ­

t e r a l )  d o  e m p r e g a d o r .  E  c o m o  e s s e  c o m a n d o  é  p o n tu a l ,  o  c o n f l i t o  in d i v id u a l  t e n d e  a  

r e p e t i - lo :  é  f r a g m e n t a d o ,  c i r c u n s ta n c ia l ,  i n d i v id u a l iz a d o .  S e  o  p a t r ã o ,  c o m  o  s e u  iu s  

v a r ia n d i ,  m o d u l a  a  p r e s t a ç ã o  d o  e m p r e g a d o ,  a g o r a  é  e s t e  q u e  t e n t a  r e - m o d u la r  o  p r ó ­

p r i o  iu s  v a r ia n d i ,  s e m  a l t e r a r ,  n o  e n ta n to ,  o  p r ó p r io  c o n t r a to  -  c o m o  v e r e m o s  m e l h o r  

n o  i t e m  s e g u in te .

E m  g e r a l ,  o  c o n f l i t o  c o le t iv o  t r a d u z  u m a  lu t a  p a r a  o  d i r e i t o  -  a o  c o n t r á r io  d o  

q u e  a c o n te c e  e m  n ív e l  in d iv id u a l ,  q u a n d o  u s u a l m e n t e  s e  c o m b a t e  p e l o  d i r e i to .  N a t u ­

r a l m e n t e ,  p o r  d e t r á s  d e  u m  c o n f l i t o  c o le t iv o  h á  u m  in t e r e s s e  d o  m e s m o  g ê n e r o ,  e  é  p o s ­

s í v e l  i d e n t i f i c á - l o  q u a n d o  a  s u a  r e a l i z a ç ã o  a f e t a  a o  g r u p o  d e  f o r m a  in d i s t in ta  ( p o r  e x . ,  

u m  c e r to  í n d i c e  d e  r e a j u s t e  s a l a r ia l )  o u  in d i v is ív e l  ( c o m o  a  m e l h o r i a  d a s  c o n d iç õ e s  d e  

h i g i e n e ) . 15

6 . C O N F L I T O S  C O L E T I V O S  E C O N Ô M I C O S  E  J U R Í D I C O S

H á  o s  c o n f l i t o s  ju r íd i c o s ,  o u  d e  in te r e s s e ,  q u e  d i s c u t e m  a  m e l h o r  in t e r p r e ta ç ã o  

d e  u m a  n o r m a  j á  e x i s te n t e .  E  h á  o s  e c o n ô m ic o s ,  q u e  p o r  a s s im  d iz e r  s e  i n s u r g e m  c o n ­

t r a  a  p r ó p r i a  e x i s t ê n c i a  d a  n o r m a  c o le t iv a ,  te n t a n d o  t r o c á - l a  p o r  o u tr a .

14. A  expressão  é de R ibeiro  de V ilhena.
15. N a  lição de M azzoni, é coletivo o interesse quando “um a situação favorável não pode determ inar-se 

senão em  con jun to  com  outras idênticas situações favoráveis dos restantes m em bros de um  certo g ru­
po ”(M anuale  di D iritto  de l L avoro” , v. II, 1977, M ilão, p. 1080-1081. Para  M onteiro  Fernandes (op. 
cit., p. 210), o in teresse coletivo é elástico: pode se form ar a partir de p retensões individuais. Deduz-se , 
por isso m esm o, de vários fatores: a via  (sindical) escolhida, o m étodo  (a negociação), os efeitos  (fixa­
ção de u m  padrão  geral), etc.
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O s  c o n f l i t o s  e c o n ô m i c o s  -  q u e  s ã o  o s  m a i s  f r e q ü e n te s  e  i m p o r t a n t e s  -  p o d e m  

e n v o lv e r  o  a ju s te  e m  s i  ( o  c o n t r a to  p r o c la m a d o ) ,  o u  a  s u a  s u b s e q ü e n te  a d e q u a ç ã o ,  p o r  

p a r t e  d o  e m p r e g a d o r  (o  c o n t r a to  e x e c u ta d o ) ,  E m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  r e f e r e m - s e  a  c l á u s u ­

la s  c o n t r a tu a i s  o u  a  a s p e c t o s  d o  p o d e r  d i r e t i v o  -  c o m o  r i tm o s  d e  t r a b a lh o ,  f a l t a s  d i s c i ­

p l i n a r e s ,  e tc .

E m  g e r a l ,  o  q u e  s e  q u e r ,  n a  p r i m e i r a  h ip ó t e s e ,  é  e x c lu i r  d o  c o n t r a to  a  c lá u s u l a  

a n t ig a ,  t r o c a n d o - a  p o r  o u t r a ;  e , n a  s e g u n d a ,  in c lu i r  n e le  o  q u e  e s t a v a  à  p a r t e ,  to r n a n d o  

b i l a te r a l  o  q u e  e r a  u n i l a te r a l .  E m  a m b o s  o s  c a s o s ,  p o r é m ,  é  n o  c o n t r a to  q u e  s e  q u e r  t o ­

c a r  e , p o r  i s s o  s e  t e n t a  p r e s s i o n a r  a  v o n ta d e  d o  o u tr o  -  a o  c o n t r á r io  d o  q u e  c o s t u m a  s e  

d a r  n o s  c o n f l i t o s  in d i v id u a i s ,  e m  q u e  o  e m p r e g a d o ,  c o m o  v im o s ,  j á  r e a l i z a  -  s e  b e m  

q u e  b r e v e m e n te  - o  s e u  p r o j e t o  d e  m u d a n ç a . 16 S ó  r a r a s  v e z e s  e s t e  ú l t im o  m o d o  d e  lu ta  

s e  r e a l i z a  e m  n ív e l  c o le t iv o .

7 . O S  C O N F L I T O S  C O M O  R O T I N A

A i n d a  q u e  p o u c o  n o ta d o s ,  o s  c o n f l i t o s  in d iv id u a i s  e s t ã o  p r e s e n t e s  n a  r o t i n a  d a  

f á b r ic a .  D e  u m  la d o ,  o  e m p r e g a d o r  t e n t a  p o r  t o d o s  o s  m e i o s  d o m a r  a  f o r ç a  d e  t r a b a lh o ;  

d e  o u t r o ,  o s  o p e r á r io s  a p r o v e i t a m  c a d a  o p o r t u n id a d e  p a r a  f u g i r  u m  p o u c o  à  d o m i n a ­

ç ã o .  A  r e s i s t ê n c i a  é  m u i t a s  v e z e s  o c u l ta ;  e , ta l  c o m o  a  o p r e s s ã o ,  a c o m p a n h a  o  m o d o  d e  
p r o d u z i r ,  f r a c io n a n d o - s e .  A s s i m  é , p o r  e x e m p lo ,  q u e  o s  o p e r á r io s  t e n t a m  in s e r i r  p e ­

q u e n a s  p a u s a s  e m  s u a s  t a r e f a s ,  e n q u a n to  o  e m p r e g a d o r  p r o c u r a  r e g u l a r  a o  m á x i m o  

c a d a  p e q u e n o  g e s t o  -  s e j a  a t r a v é s  d a  p r ó p r i a  m á q u i n a ,  s e j a  in s t i t u i n d o  m i c r o p e n a l i d a ­

d e s ,  c o m o  c e n s u r a s  o u  a d v e r t ê n c ia s .  D e  c e r to  m o d o ,  c a d a  p r e s t a ç ã o  e n v o lv e  u m a  l u t a -  

a in d a  q u e ,  m u i t a s  v e z e s ,  e m  e s t a d o  la te n te .

T a l  c o m o  o s  c o n f l i t o s  i n d iv id u a i s ,  a s  lu ta s  c o le t iv a s  f o r a m  s e  m o l d a n d o ,  a o  l o n ­

g o  d o s  t e m p o s ,  à s  t r a n s f o r m a ç õ e s  d a  f á b r ic a  -  e  v ic e - v e r s a .  N o  in í c io ,  e r a m  f r e q ü e n te s  

a s  d e p r e d a ç õ e s  d e  m á q u i n a s ,  a  s a b o ta g e m ,  a  c o n te s ta ç ã o  r a d i c a l  a o  s i s t e m a .  P o u c o  a  

p o u c o ,  n ã o  s ó  a  a g r e s s iv i d a d e  c o m o  a s  a m b iç õ e s  d im in u í r a m .  A  p r ó p r i a  o r d e m  j u r í d i c a  

a b s o r v e u  a  lu t a  m a i s  im p o r t a n t e  -  a  g r e v e  -  e , a o  p r o c l a m á - l a  c o m o  d ir e i to ,  d e  c e r to  

m o d o  a  d o m o u .

N o  p a s s a d o ,  e r a m  c o m u n s  o s  c o n f l i t o s  c o m  o b je t iv o  m a r c a d a m e n t e  p o l í t i c o ,  

c o m o  a  g r e v e  g e r a l  q u e  a j u d o u  o s  a l i a d o s  a  r e c o n q u i s t a r e m  P a r i s .  A i n d a  d u r a n t e  a  I I  

G u e r r a ,  a  C G T  d a  F r a n ç a  e  o s  e s t iv a d o r e s  e s p a n h ó i s  s e  p r e p a r a r a m  p a r a  r e s g a t a r  O l g a  

B e n á r io ,  m u l h e r  d e  P r e s t e s ,  c a s o  o  n a v io  q u e  a  le v a v a  à  A l e m a n h a  t o c a s s e  e m  a lg u m  

p o r t o ;  m a s  o  n a v io  a t r a v e s s o u  o  A t lâ n t ic o ,  p a s s o u  p e lo  C a n a l  d a  M a n c h a ,  p e n e t r o u  n o  

M a r  d o  N o r t e  e  e n t r o u  n o  R io  E lb a ,  s e m  e s c a la s .  O lg a  m o r r e u  n a  c â m a r a  d e  g á s ,  n a  P á s ­

c o a  d e  1 9 4 2 .17 N o  B r a s i l ,  p o d e - s e  c i t a r  c o m o  e x e m p lo s  a s  lu t a s  p e lo  m o n o p ó l io  d o  p e ­

t r ó le o  e  c r i a ç ã o  d a  P e t r o b r á s .

16. N ão  querem os d izer, com  isso, que essa “realização” seja definitiva: com o já  dissem os, deve ser reno ­
vada a cada dia -  com o, p o r  ex., no  caso do em pregado que insere frações ocultas de descanso  em  sua 
prestação.

17. B R A SIL , M urilo  e G O N Ç A L V E S , Vilm a. “3000 anos de sindica lism o”, Ed. T rabalh istas S/A, R io, 
1992, p . 78.
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E m  g e r a l ,  m e s m o  n o s  c o n f l i t o s  c o m  f o r te  c o n te ú d o  p o l í t i c o ,  o  in t e r e s s e  d e  c l a s ­

s e  e s t á  p r e s e n t e :  o r a  s e  r e f e r e  a o  sa lá r io ,  o r a  a o  tra b a lh o , o u  a  a m b o s  -  c o m o  a c o n t e ­

c e u  e m  1 9 7 8 ,  n a  V o lk s, q u a n d o  o s  g r e v i s ta s  e x ig i a m ,  a l é m  d e  r e a ju s te s ,  o  d i r e i t o  d e  

s u s p e n d e r  o s  p r ó p r io s  c h e fe s ,  c a s o  c o m e t e s s e m  in j u s t i ç a s . . .18

E m  s i  m e s m o s ,  o s  c o n f l i t o s  e n c e r r a m  u m  p a r a d o x o  -  o u ,  c o m  o  p e r d ã o  d a  b l a ­

g u e ,  u m  c o n flito ...  A  p r i m e i r a  v i s t a ,  in s ta b i l i z a m ;  m a s  q u e r e m  r e - e s ta b i l i z a r .  D A ­

H R E N D O R F  c h e g a  a  d i z e r  q u e  s ã o  “ in d i s p e n s á v e i s  c o m o  f a t o r  d o  p r o c e s s o  u n iv e r s a l  

d e  m u d a n ç a  s o c i a l ” . 19 E  I H E R I N G  j á  e n s i n a v a  q u e  o  p r ó p r io  D i r e i to  é  r e s u l t a d o  d e  

u m a  e t e r n a  lu ta .

P a r a  C O R D E I R O ,  o s  c o n f l i t o s  t ê m  a té  p a p e l  p s i c o ló g ic o :  s ã o  v á lv u l a s  q u e  a l i ­

v i a m  o  t r a b a lh a d o r  d a  c a r g a  c o n s t a n te  d e  s u b o r d in a ç ã o .20 A in d a  a s s im  -  e  a p e s a r  d a  r e ­

tó r i c a  o f i c i a l  -  o  E s t a d o  n ã o  o s  v ê  c o m  b o n s  o lh o s :  é  q u e ,  n o  f u n d o ,  e le s  q u e s t i o n a m  a  

s u a  a u to r id a d e ,  a f i r m a n d o  a  e x i s tê n c i a  d e  o u t r o s  c e n t r o s  ( d i f u s o s )  d e  p o d e r .

8 . L U T A S  C O L E T I V A S  O P E R Á R I A S :  S E U S  V Á R I O S  T I P O S

H á  lu t a s  p r e lim in a r e s ,  o u  p r e p a r a tó r ia s ,  c o m o  a  p a n f l e ta g e m ,  a s  a s s e m b lé i a s ,  

o  b o c a -a -b o c a . N a tu ra lm e n te , ta m b é m  e la s  e x ig e m  c e r ta  o rg a n iza ç ã o , s e ja  e p isó d ic a  
(c o m o  n o  c a so  d a s  c o a lizõ e s ) , s e j a  p e r e n e  ( c o m o  a s  a s s o c ia ç õ e s  p r o f i s s io n a i s ) .  N ã o  f o i  

p o r  a c a s o  q u e  p o r  l o n g o  t e m p o ,  n a  E u r o p a ,  o s  l í d e r e s  o p e r á r io s  e r a m  e n v ia d o s  à  g u e r ­

r a ,  à s  g a lé s  o u  à  p r i s ã o .

E n t r e  a s  f o r m a s  d e  lu t a  p r o p r ia m e n te  d ita s  t e m o s  a s  g r e v e s  t í p ic a s  e  a t í p ic a s ,  a  

s a b o t a g e m ,  o  ra tte rn in g , a s  l i s t a s  n e g r a s ,  o  b o i c o t e  e  o u t r a s  t a n t a s ,  q u e  e s t u d a r e m o s  a  

s e g u i r .

9 . A  G R E V E

9 .1 . E tim o lo g ia

E m  P a r i s ,  à s  m a r g e n s  d o  S e n a ,  h a v ia  u m a  p r a ç a  o n d e  o s  o p e r á r io s  e s p e r a v a m  

o f e r ta s  d e  e m p r e g o .  C o m o  o  r io  d e s p e j a v a  a l i  a r e ia  e  c a s c a l h o  (=  g r è v e ,  e m  f r a n c ê s ) ,  

t o d o s  a  c h a m a v a m  d e  P la c e  d e  la  G rève. C om  o  tem p o , e s ta r  n a q u e la  p r a ç a ,  v a le  d i ­

z e r ,  em  G rève , p a s s o u  a  t e r  o  s e n t id o  d e  f i c a r  s e m  t r a b a lh a r ,  o u  s e ja ,  em  g re v e .

E m  E s p a n h o l ,  h u e lg a  t e m  a  m e s m a  r a i z  d e  h u e lg o , q u e  s ig n i f i c a  to m a r  fô le g o ,  
re sp ira r . J á  e m  I n g l ê s  -  d e c e r to  r e f l e t in d o  o  e s p í r i t o  d a  é p o c a  -  a  g r e v e  p a s s o u  a  s e r  

c h a m a d a  d e  s tr ik e  -  s in ô n im o  d e  a ta q u e , a ssa lto , a g re ssã o .

18. M A R O N I, A m néris. “A  estra tég ia  da recusa” , B rasiliense, 1982, p. 108.
19. A p u d  P alom eque-L opez. Op. cit, p . 253
20. C O R D E IR O , A  . M enezes. “M anual d e  D ireito  do T rabalho” , A lam edina, C oim bra, 1998, p . 362.
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9 .2 . A s  g r e v e s  a t r a v é s  d o  te m p o

D e n t r e  a s  o r i g e n s  m a i s  r e m o ta s  d a  g r e v e ,  a lg u n s  l e m b r a m  a  f u g a  d o s  h e b r e u s  

p a r a  o  E g i to .  É  q u e  e le s  t a m b é m  e s c a p a v a m  d e  t r a b a lh o s  p e s a d o s  e  h u m i lh a n t e s :  p a r a  

M o i s é s ,  a q u e l e  e r a  o  “ p a í s  d a  s e r v id ã o ” . J á  n o  p r ó p r io  E g i to ,  o s  e s c u l to r e s  d a  t u m b a  d e  

R a m s é s  I I I  v á r i a s  v e z e s  p a r a r a m ,  p o i s  o  s a l á r io  -  p a g o  in  n a tu r a  -  s e  a t r a s a v a .  C o m o  

e r a m  e s p e c i a l i z a d o s ,  n ã o  p o d i a m  s e r  s u b s t i t u íd o s  p o r  e s c r a v o s  -  d a í  s e u  p o d e r  d e  

f o g o .21 E m  2 1 0 0  a C ,  e m  T e b a s ,  a s  m u l h e r e s  d o s  q u e  c o n s t r u í a m  o  t e m p lo  d e  M u t  c o n ­

v e n c e r a m  o s  m a r id o s  a  e x ig i r  d o i s  p ã e s  e x t r a s  p o r  d ia .  C o m o  o  f a r a ó  n ã o  o s  a te n d e u ,  r e ­

s o l v e r a m  p a r a r . . .  e  f o r a m  e n f o r c a d o s .22 A  G r é c ia  n ã o  c o n h e c e u  g r e v e s ,  n e m  o u t r o s  s o ­

b r e s s a l t o s  s o c i a i s .  E m  R o m a ,  n o  B a ix o  I m p é r io ,  e la s  n ã o  e r a m  r a r a s ,  e s p e c i a lm e n te  n o  

s e r v iç o  p ú b l i c o ;  m a s  o s  g r e v i s ta s  s o f r i a m  p u n i ç õ e s .23

A n te s  d a  c o n c e n t r a ç ã o  o p e r á r ia  n a s  c id a d e s ,  a s  g r e v e s  e r a m  i s o l a d a s  e  d e s o r g a ­

n iz a d a s .  N a  F r a n ç a ,  n a s c i a m  d e  a s s o c ia ç õ e s  c la n d e s t i n a s .  E r a m  c h a m a d a s  d e  m o n o p o ­

le s  o u  c a b a le s  ( =  c o n s p i r a ç õ e s ) .  A  r e p r e s s ã o  e r a  v io le n ta .  E  a lg u m a s  v e z e s  s e  f e z  g r e ­

v e . . .  p e lo  d i r e i t o  d e  f a z e r  g r e v e .  C o m  o  te m p o ,  a  p r ó p r i a  d i s c ip l i n a  d a  f á b r i c a  a ju d o u  a  

d i s c ip l i n a r  a s  lu t a s  o p e r á r ia s .  N a  h i s tó r i a  d a s  g r e v e s ,  p a p e l  i m p o r t a n t e  t e v e  o  s u f r á g io  

u n iv e r s a l ,  a o  d a r  p e s o  p o l í t i c o  à  c la s s e  t r a b a lh a d o r a .  M a s  h o u v e  a in d a  a  c o n t r ib u i ç ã o  

m a r c a n te  d a  d o u t r in a  s o c i a l  d a  I g r e ja ,  d o s  p e n s a d o r e s  s o c i a l i s t a s ,  d a  R e v o lu ç ã o  R u s ­

s a .24

U m a  d a s  p o u c a s  g r e v e s  s ó  d e  m u lh e r e s  a c o n te c e u  e m  m a r ç o  d e  1 8 5 7 , e m  N o v a  

I o r q u e ,  q u a n d o  a s  t e c e lã s  e x ig i a m  o  m e s m o  s a l á r io  d o s  h o m e n s  e  r e d u ç ã o  d a  j o r n a d a  

d e  14 p a r a  1 0  h o r a s .  A  r e p r e s s ã o  fo i  v io l e n ta .  A  f á b r ic a  s e  i n c e n d i o u  e  1 2 9  t e c e lã s  

m o r r e r a m  q u e im a d a s .  P o r  d e c i s ã o  d a  O N U ,  o  8 d e  m a r ç o  s e  t o r n o u  o  D i a  I n t e r n a c i o n a l  

d a  M u lh e r .

N ã o  m e n o s  f a m o s a  f o i  a  g r e v e  d e  1o d e  m a io  d e  1 8 8 6 , e m  C h ic a g o .  A  j o r n a d a  

u s u a l  e r a  d e  16  h o r a s  d iá r ia s ,  e  a  p r e s s ã o  o p e r á r ia  t i n h a  c o n s e g u i d o  r e d u z i - l a  p a r a  8 . 

M a s  o s  p a t r õ e s ,  e m  c o n t r a p a r t i d a ,  h a v i a m  d im in u íd o  o s  s a l á r io s .  U m a  c e n t r a l ,  à  é p o c a  

m i n o r i t á r i a  -  a  F e d e r a t i o n  o f  O r g a n iz e d  T r a d e s  a n d  L a b o r — m a r c o u  g r e v e  g e r a l ;  h o u ­

v e  v io l e n ta  r e p r e s s ã o  e  d is p e n s a s  e m  m a s s a ,  s e g u id a s  d e  n o v o s  p r o t e s t o s  e  v á r ia s  

m o r te s .  E m  n o v a  m a n i fe s ta ç ã o ,  n o  d ia  4, u m a  b o m b a  m a to u  8  p o l i c i a i s  e  m a is  d e  8 0  

o p e r á r io s .  C in c o  l i d e r e s  s in d ic a i s  f o r a m  c o n d e n a d o s  à  m o r te , d o i s  à  p r i s ã o  p e r p é t u a  e  

u m  a  1 5  a n o s  d e  r e c lu s ã o .  E m  1 8 8 9 , n o  c e n te n á r io  d a  R e v o lu ç ã o  F r a n c e s a ,  o  C o n ­

g r e s s o  I n t e r n a c io n a l  S o c ia l i s ta  p r o c l a m o u  o  1 o d e  m a io  c o m o  D ia  I n t e r n a c io n a l  d o  

T r a b a lh o ,  e m  h o m e n a g e m  a o s  “m á r t i r e s  d e  C h i c a g o ’’.25

21. SIN A Y , H élène. “La g rève”, in  “Traité de D ro it du T ravail”, coord. Cam erly inck , G. H ., Dalloz, Paris, 
1966, p. 13.

22. C A ST R O , Pedro. “Greve: fatos e significado”, Á tica, S. Paulo, 1986, p. 11.
23. SIN A Y , H élène. Op. cit., p. 15.
24. SIN A Y , H élène. Op. cit., p. 14.
25. B R A SIL , M urilo  e G O N Ç A L V E S , Vilm a. “3000 anos de sindica lism o”, Ed. T rab. S/A , R io , 1992, p. 

25-31.
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E n t r e  n ó s ,  h á  q u e m  d ig a  q u e  a  p r i m e i r a  f o r m a  d e  lu ta  c o le t iv a  f o r a m  o s  q u i l o m ­

b o s .  M a s  a  p r i m e i r a  g r e v e  a c o n te c e u  e m  1 7 9 1 , e n v o lv e n d o  o s  o p e r á r io s  d a  F á b r i c a  d e  

A r m a s ,  n o  R io .  E m  1 8 5 8 , o s  g r á f i c o s  p a r a r a m  a s  o f i c in a s  d o  C o r r e io  M e r c a n t i l  e  d o  

J o r n a l  d o  C o m m e r c io ,  e  e m  1 9 0 0  o s  c o c h e i r o s  c a r io c a s  f r e a r a m  o s  s e u s  c a v a lo s .  E m  

1 9 0 3 , t a m b é m  n o  R io ,  h o u v e  a  p r i m e i r a  g r e v e  g e r a l .  N a q u e le  t e m p o ,  e r a m  c o m u n s  e s ­

p a n c a m e n to s  e  p r i s õ e s .26 S e m p r e  q u e  a  p o l í t i c a  p e r m i t iu ,  h o u v e  s u r to s  d e  g r e v e s  ( e m  

1 9 1 7 /1 9 ,  e m  1 9 4 6 /5 3  e  e m  1 9 5 9 /6 3 ) .

A  p i o r  f a s e  d e  r e p r e s s ã o  v e io  c o m  a  d i t a d u r a  m i l i ta r ,  q u a n d o  a s  f á b r ic a s  r e p e t i ­

a m  o  a u to r i t a r i s m o  o f i c ia l .  N a q u e le s  a n o s  d i f í c e i s ,  u m a  c o n v e r s a  i n o c e n te  o u  m e s m o  

u m a  id a  a o  b a n h e i r o  p o d i a m  v a l e r  p u n iç õ e s .  O  p o d e r  d i s c ip l i n a r  d o s  p a t r õ e s  t i n h a  o  

a p o io  im p l í c i t o  d o s  ó r g ã o s  d e  r e p r e s s ã o ,  e ,  s e g u n d o  r e l a to s  d a  é p o c a ,  “ a té  a  p a la v r a  

g r e v e  e r a  d i f í c i l  d e  s a i r ” ... F a l a v a - s e  e m  p a r a l i s a ç ã o ,  ta l  c o m o  f a z e m  a in d a  h o je  c e r ­

to s  s e t o r e s  d o  f u n c i o n a l i s m o .

M a s  p o u c o  a  p o u c o ,  a q u i  e  a l i ,  g e r m in o u  a  r e s i s t ê n c i a .27 E m  m a io  d e  1 9 7 8 ,  e x ­

p l o d i u  a  m a i o r  o n d a  d e  g r e v e s  d e  n o s s a  H is tó r ia .  I n t e g r a n d o - s e  à  lu t a  d o  p o v o  c o n t r a  o  

r e g i m e 28, e la s  n a s c e r a m  a  p a r t i r  d e  c o m is s õ e s  d e  f á b r ic a ,  q u a s e  s e m p r e  c l a n d e s t i n a s ;  

s e u s  m i l i t a n t e s  v i n h a m  m u i t a s  v e z e s  d a s  o p o s i ç õ e s  s in d ic a i s  e  d a s  p a s t o r a i s  o p e r á r ia s .  

A  o n d a  c o m e ç o u  c o m  o s  o p e r á r io s  d a  S c a n ia -  V a b is ,  l o g o  im i t a d o s  p o r  o u t r o s  d o  A B C  

e  d e  m u n i c íp i o s  v i z i n h o s .  D e p o is ,  a l a s t r o u - s e .  N a q u e la  é p o c a ,  c o m o  d i s s e  u m  l í d e r  

o p e r á r io ,  “ o  a to  d e  f a z e r  g r e v e  j á  e r a ,  e m  s i ,  u m a  e s t u p e n d a  v i t ó r i a ” .29 A s  lu t a s  c o le t i ­

v a s  r e n a s c i a m  “ d a  n e c e s s id a d e  q u e  o  t r a b a lh a d o r  t e m  d e  r e s p i r a r ” 30. M a i s  t a r d e ,  m u i ta s  

e m p r e s a s  i m p lo d i r a m  a s  c o m is s õ e s ,  d i s p e n s a n d o  o s  l íd e r e s . O u t r a s  s e  in s t i t u c i o n a l i z a ­

r a m ,  m a s  c o m  p e r d a  d o  p o t e n c i a l  d e  lu ta .31

9 .3 . C o n c e i to  d e  g r e v e

H á  u m  c o n c e i to  c o m u m  e  u m  c o n c e i to  j u r í d i c o  d e  g r e v e .  N a  a c e p ç ã o  p o p u la r ,  

f a z e m o s  g r e v e  t o d a  v e z  q u e  r e c u s a m o s  a  c u m p r i r  n o s s a s  f u n ç õ e s  n o r m a is  -  c o m o  e s t u ­

d a r ,  c o m e r  e , n a tu r a lm e n te ,  t r a b a lh a r ,  s e ja  p o r  c o n ta  p r ó p r i a  o u  a lh e i a .32 J á  o  c o n c e i to  

j u r í d i c o  v a r i a  d e  a c o r d o  c o m  a  o p ç ã o  le g i s l a t i v a  d e  c a d a  p a í s  e  a  p o s t u r a  p o l í t i c a  d o  i n ­

té r p r e te .

26. Cf,, p o r  todos, B R A S IL , M urilo  e G O N Ç A L V E S, V ilm a. Op. cit., p. 51-52.
27. V IA N A , M árc io  T. “D ireito  de R esistência : possib ilidades d e  autodefesa  do  em pregado em  face do  

em pregado r”, LTr, S. Paulo, 1986, p . 287. N o  particu lar, o livro se baseia em  ano tações de A bram o, L. 
W . , in  “ G reve m etalú rg ica  em  S. B ernardo” , Paz e T erra, S. P aulo , 1991.

28. A  p ropósito , v. o ótim o livro de M A R O N I, A m néris: “A  estratégia da  recusa” , B rasiliense, S. Paulo, 
1982, p .8.

29. A N T U N E S , R icardo . Op. cit., p. 36.
30. A N T U N E S , R icardo. “A  rebeld ia  d o  trabalho: o confronto  operário  no  A B C  pau lista  -  as  greves de 

1968 a  1980” , U nicam p/E nsaio , C am pinas, 1988
31. Sobre o tem a, cf. o  excelen te  livro de  A m nés M aroni, “A  estra tég ia  da  recusa” , B rasiliense, S. Paulo, 

1982.
32 . E m  algum as reg iões do  nordeste, p o r  ex., te m o s  a g re ve  do  balaio, em  que as p rostitu tas se  negam  a  tra ­

balhar em  feriados e  d ias santos (C astro, Pedro. O p. cit., p. 19).
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E m  d o u t r in a ,  c o s t u m a - s e  r e d u z i r  a  g r e v e  à  s u s p e n s ã o  t e m p o r á r i a  d a  p r e s ta ç ã o  

d e  s e r v iç o s ,  c o m  o  f i m  d e  p r e s s i o n a r  o  e m p r e g a d o r  a  c e d e r  d i a n t e  d e  r e i v in d i c a ç õ e s  

p r o f i s s io n a i s .  É  o  q u e  e n s i n a m  ju r i s t a s  c o m o  C A E N ,  O L E A ,  T R E U ,  M A S C A R O  

N A S C I M E N T O .

M a s  -  c o m o  a n o ta  P I N H O  P E D R E I R A  -  e s t e  c o n c e i to  e s t á  e m  c r i s e .33 J á  n ã o  

c o r r e s p o n d e  à  r e a l i d a d e  s o c ia l .  P o r  is s o ,  a u to r e s  c o m o  J A V I L L I E R  e  P A L O M E Q U E  

L O P E Z  t e n t a m  a p r o x i m á - lo  d o  s e u  s e n t id o  c o m u m ,  id e n t i f i c a n d o  a  g r e v e  c o m  to d a  e  

q u a lq u e r  r u p tu r a  c o m  o  c o t id ia n o .  P a r a  n ó s , a  l iç ã o  p a r e c e  c o r r e ta ,  d e s d e  q u e  s e  

a c r e s c e n te  q u e  a q u e le  c o t id ia n o  r o m p id o  é  o  d a  p r e s ta ç ã o  d e  s e r v iç o s .  A s s i m ,  o  c o n ­

c e i to  a b r a n g e  g r e v e s  c o m o  a  d e  z e lo ,  m a s  n ã o  a to s  c o m o  a  s a b o t a g e m .34

A  m a t é r i a  s e r á  m e l h o r  e x a m i n a d a  a d ia n te .  M a s  d e s d e  lo g o ,  p a r a  f a c i l i t a r  a  n o s ­

s a  e x p o s i ç ã o ,  c h a m a r e m o s  d e  g r e v e  t íp ic a  a q u e la  q u e  i m p o r t a  s u s p e n s ã o  d a  p r e s t a ç ã o  

d e  t r a b a lh o ;  g r e v e  a t íp ic a  a  q u e  im p l i c a  o u t r o  t i p o  d e  r u p t u r a  c o m  o  c o t i d i a n o  d a  p r e s ­

ta ç ã o  d e  s e r v iç o s ;  e  o u tr o s  m e io s  d e  lu ta  a s  d e m a i s  f o r m a s  d e  c o n f l i t o s  c o le t iv o s .

9 .4 . N a tu r e z a  j u r í d i c a

P a r a  u n s ,  c o m o  C A R N E L U T T I ,  a  g r e v e  é  c o m o  a  g u e r r a :  u m  a to  d e  v io l ê n c ia .  

P o r  i s s o ,  f a l a r  e m  d ir e i t o  d e  g r e v e  é  c a i r  e m  c o n t r a d iç ã o .  O u t r o s ,  c o m o  P L A N I O L ,  f a ­

l a m  e m  d ir e i t o  c o n t r a  d ir e i to .  P a r a  T R I N D A D E ,  a  g r e v e  é  o  m e i o  m a i s  e f i c a z  d e  “ d e ­

n u n c i a r  u m a  d o s e  i n s u p o r t á v e l  d e  i n ju s t i ç a  n a  l e i ” .35 N e s s e  s e n t id o ,  é  t a m b é m  u m  

m o d o  d e  e x p r e s s ã o .

E m  te r m o s  l e g a i s ,  a  g r e v e  t e m  s id o  t r a ta d a  o r a  c o m o  d e l i to ,  o r a  c o m o  l i b e r d a ­

d e , o r a  c o m o  d ir e i t o 36 -  e  n e m  s e m p r e  n e s s a  s e q ü ê n c i a  h i s tó r i c a .  N o s  E s t a d o s  d e m o ­

c r á t i c o s  m o d e r n o s ,  a  t e n d ê n c i a  é  c o n s i d e r á - l a  u m  d i r e i t o  f u n d a m e n ta l .  E  é  n a tu r a l  q u e  

a s s im  s e ja ,  j á  q u e  e l a  d á  v id a  e  e f i c á c ia  a  o u t r o s  d i r e i to s  ( c o m o  o  s a l á r io )  tã o  f u n d a m e n ­

ta i s  q u a n to  e la .

N a  l i ç ã o  d e  D E L  C A S T I L L O ,  a  g r e v e  c o m p o r t a  t r ê s  e n f o q u e s :  d o  p o n t o  d e  v i s ­

t a  c o n tr a tu a l , é  d i r e i t o  q u e  im u n iz a  o  t r a b a lh a d o r  c o n t r a  o  p o d e r  d i s c ip l i n a r ;  s o b  a  ó t i c a  

s in d ic a l ,  é  m e c a n i s m o  d e  p r e s s ã o  c o n t r a  o  e m p r e g a d o r ;  s o b  o  a s p e c t o  s o c ia l ,  é  r e n ú n ­

c i a  d o  E s t a d o  a o  m o n o p ó l io  d a  s o lu ç ã o  d e  c o n f l i t o s .37

9 .5 . F u n ç ã o  e  im p o r tâ n c ia

J á  d i s s e  a lg u é m ,  c o m  r a z ã o ,  q u e  a s  g r e v e s  s e  j u s t i f i c a m  m e n o s  p o r  s e u s  r e s u l t a ­

d o s  d o  q u e  p e l a s  a p r e e n s õ e s  q u e  s e m e ia m . . .  É  q u e  a s  a p r e e n s õ e s ,  p o r  s i  m e s m a s ,  s ã o

33. PE D R E IR A , L uiz  de P. “A  greve com  ocupação de locais de trabalho” , S. Paulo, 1993, p. 98.
34. V IA N A , M árcio T. “D ireito  de R esistência” , cit., p. 285.
35. T R IN D A D E , W ash ing ton  L. da. “O  superdireito  nas relações de trabalho” , D e  L ivros, Salvador, 1982.
36. N a  B abilônia, o T alm ud já  reconhecia o direito de greve, em  razão da liberdade individual de cada um ; 

m as era  preciso  levar an tes a  causa ao tribunal e esperar pela arbitragem . Caso o patrão  a recusasse , a 
g reve se tornava lícita.

37. D E L  C A ST IL L O , Santiago P. “O direito de greve” , S. Paulo, LTr, 1994,
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c a p a z e s  d e  g e r a r  r e s u l t a d o s ,  e  q u a s e  s e  p o d e r i a  d i z e r  q u e  o s  d a  g r e v e  s ã o  a  p r ó p r i a  le ­

g i s la ç ã o  t r a b a lh i s ta ,38

M a i s  q u e  u m  d i r e i t o ,  é  a  g r e v e  “ o  m a i s  e f i c i e n t e  p r o c e s s o  d e  c o n q u is ta  d e  d i r e i ­

to s  d a  c l a s s e  t r a b a lh a d o r a ” . E  n ã o  é  só : a tu a n d o  c o m o  v e r d a d e i r a  s a n ç ã o  p a r a l e l a ,  r e ­

f o r ç a  a  e f i c á c i a  t a n t o  d a s  c o n v e n ç õ e s  c o le t iv a s  c o m o  d a  p r ó p r i a  n o r m a  e s ta ta l .  P a r a  

S I N A Y ,  é  e l a  “ e s s e n c i a l m e n te  in o v a d o r a ;  t e n d e  à  m u t a ç ã o ,  à  t r a n s f o r m a ç ã o ” .39 N a s  

p a la v r a s  d e  L O B O  X A V I E R ,  é  a ç ã o . . .  s e m  j u r i s d i ç ã o .

E n s i n a  R O B E R T O  A . O . S A N T O S  q u e ,  a o  c o n t r á r io  d a s  o u t r a s  m e r c a d o r i a s ,  

q u e  p o d e m  s e r  t r o c a d a s  d e  f o r m a  e s t r a té g ic a ,  o  t r a b a lh o  d e p e n d e  d e  v a r i á v e i s  s e m  c o n ­

t r o le  -  a  c o m e ç a r  d a  ta x a  d e m o g r á f i c a .  C o m  a  g r e v e ,  p o r é m ,  o s  t r a b a lh a d o r e s  a f i r m a m  

s u a  i n t e n ç ã o  d e  a r m a z e n a r  t e m p o r a r i a m e n t e  a  s u a  p r ó p r i a  m e r c a d o r i a . . .40. P a r a  R U ­

P R E C H T ,  é  e l a  a  c o n s e q ü ê n c i a  “ d o s  d e s e q u i l í b r io s  e c o n ô m i c o s  e  d e  s e u s  d é f i c i t s  d e  

j u s t i ç a ” .41 E  o  q u e  é  m a i s  in t e r e s s a n te :  a p e s a r  d e  s u a  c a r g a  a g r e s s iv a ,  l e v a  a  u m a  r e a ­

p r o x i m a ç ã o  d a s  p a r t e s .42

A  g r e v e  é  a o  m e s m o  t e m p o  in s tr u m e n to  d e  p r e s s ã o  p a r a  c o n s t r u i r  a  n o r m a  e  

s a n ç ã o  p a r a  q u e  e l a  s e  c u m p r a .  A i n d a  q u a n d o  n ã o  p a s s a  d e  u m a  s im p l e s  p o s s ib i l id a d e ,  

p o d e  s e r v i r  a o  D i r e i t o  d e  t r ê s  m o d o s  s u c e s s iv o s :  p r i m e i r o ,  c o m o  f o n t e  m a t e r i a l43; e m  

s e g u i d a ,  s e  t r a n s fo r m a d a  e m  c o n v e n ç ã o ,  c o m o  f o n t e  f o r m a l ;  p o r  f im ,  c o m o  m o d o  a d i ­

c io n a l  d e  g a r a n t i r  q u e  a s  n o r m a s  a ju s ta d a s  e f e t iv a m e n te  s e  c u m p r a m .

P a r a  G A R C I A ,  “ o  D i r e i t o  n ã o  p o d e  e n t e n d e r  n e m  d e s e j a r  a  g r e v e .  S e m p r e  a  

t e m e ,  e  s u a  c o n s a g r a ç ã o  é  u m  p r e t e x to  p a r a  c o n ju r á - l a ,  p a r a  a t r a í - l a  e  e n g a n á - l a ,  p a r a  

a p o d e r a r - s e  d e l a  e  d e s a t iv á - la .  F o i  p o r  is s o ,  p a r a  to r n á - la  s u a  e  p o d e r  c o m p r á - l a ,  q u e  

f e z  a  g r e v e  e n t r a r  n o  r e i n o  d o s  d ir e i to s .  S u a  c o n s a g r a ç ã o ,  c h e i a  d e  a r d i s ,  a  r e a l i z o u  s e u  

p i o r  in im ig o .  C o m o  t a n t a s  o u t r a s  c o n s a g r a ç õ e s . . .” 44 N a  v e r d a d e ,  o c u p a m  a s  g r e v e s  u m  

l u g a r  t ã o  im p o r t a n t e ,  t ã o  e s t r a té g ic o ,  q u e  s e m  e la s  “ n ã o  é  p o s s ív e l  e n t e n d e r  a  H is tó r ia  

c o n t e m p o r â n e a ” .45

38. V IA N A , M árc io  T . “D ireito  de R esistênc ia” , cit., p. 297.
39. S IN A Y , H élène. O p. cit., p. 142.
40. SA N T O S, R oberto  A  . O  . “U m a contribuição socio lógica à renovação  da teoria ju ríd ica  da g reve” , in 

“R e v is ta  da A cadem ia  N acional de D ireito  do  T rabalho” , a n o  I, no. 1,  Ltr. S. Paulo, 1993, p. 123-124.
41. R U P R E C H T , A lfredo. “C onflitos coletivos de trabalho” , LTr, S. P aulo , 1979, p . 57.
42. T R E U , T iziano. “C om piti e strum enti delle relazioni industriali nel m ercato  globale” , in Lavoro  e D i­

ritto , ano X III, n° 2, 1999, Bolonha.
43. Para o L eito r que não  é bacharel em  D ireito , esclarecem os que fo n te s  m ateria is  são os fatos sociais que 

fazem  nascer a norm a, forjando a sua m atéria; e fo n te s  fo rm a is  são as form as pelas quais a norm a se re ­
vela (lei, convenção  coletiva, etc.)

44. M A R T IN E Z  G A R C ÍA , J. Ignácio. Prefácio  in  “L a H uelga ante el derecho -  conflictos, valores y  no r­
m as,” M . O lga M artínez, D ykinson, M adri, 1997

45. M A R T IN E Z , M . O lga. Op. cit., p. 14.
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9 .6 . C a r a c te r e s  g e r a i s

N a  l i ç ã o  d e  T A R S O  G E N R O ,  a  g r e v e  s e  e s c o r a  n u m  t r i n ô m io :  “ r u p t u r a  d a  n o r ­

m a l id a d e  d a  p r o d u ç ã o ;  p r e j u í z o  p a r a  o  c a p i t a l i s t a ;  p r o p o s t a  d e  r e s t a b e l e c i m e n t o  d a  

n o r m a l i d a d e  r o m p i d a ” .46

Q u e m  f a z  g r e v e  r e c u s a  o  c o n t r a to  p o s to :  n e g a  a  s u a  o b r i g a ç ã o ,  c o m o  s e  n a q u e l e  

m o m e n to  v o l t a s s e  a  s e r  u m  s i m p le s  c a n d id a to  a  e m p r e g o . 47 E m  c e r to  s e n t id o ,  a  g r e v e  é  

u m a  r e a v a l ia ç ã o  d o  c o n t r a to ,  f e i t a  c o le t iv a m e n te .  P o r  is s o ,  b o a  p a r t e  d a  d o u t r in a  e x ­

c lu i  d e  s e u  c o n c e i to  a  a u to - s a t i s f a ç ã o  ( m e s m o  c o le t iv a )  d e  i n t e r e s s e s ,  c o m o  q u a n d o  o s  

o p e r á r io s ,  r e i v in d i c a n d o  a  S e m a n a  In g le s a ,  d e ix a m  d e  t r a b a l h a m o s  s á b a d o s .  S o b  e s s a  

ó t i c a  -  e  c o m  r a z ã o  m a i o r  -  t a m b é m  n ã o  s e r ia  g r e v e  a  r e c u s a  d e  c u m p r i r  h o r a s  e x t r a s  

n ã o  c o n t r a ta d a s .  O  m e s m o  s e  p o d e  d iz e r  q u a n d o  o  m o v i m e n t o  c o n t a  c o m  a  a d e s ã o  

o c u l t a  d o  p r ó p r io  e m p r e g a d o r  - c o m o  à s  v e z e s  a c o n te c e  c o m  o s  c o n c e s s io n á r i o s  d e  

ô n ib u s ,  q u a n d o  q u e r e m  s u b i r  a s  ta r i f a s .  É  q u e  a  g r e v e  t e m  c o m o  u m  d e  s e u s  e l e m e n to s  

o  p r e j u íz o ;  n ã o  p o d e ,  lo g i c a m e n t e ,  b e n e f i c i a r  a  g r e g o s  e  t r o ia n o s .

O b s e r v e - s e  q u e  o  t r a b a lh a d o r  i n d iv id u a l  t a m b é m  p o d e  s e  r e c u s a r  a o  t r a b a lh o ,  

p a r a  d e f e n d e r  u m  d i r e i t o  j á  p o s t o : é  o  q u e  a c o n te c e ,  p o r  e x e m p l o ,  q u a n d o  o  p a t r ã o  n ã o  

lh e  p a g a  o  s a l á r io ,  o u  lh e  n e g a  e q u ip a m e n to s  d e  s e g u r a n ç a .  M a s  a  lu t a  p a r a  s e  p ô r  o  d i ­

r e i to  s ó  im u n iz a  o  t r a b a l h a d o r  c o n t r a  o  p o d e r  d i s c ip l i n a r  q u a n d o  e x e r c i d a  c o le t i v a ­

m e n te .  N e s s e  a s p e c t o ,  é  c u r i o s o  n o t a r  c o m o  o  a to  i l íc i to ,  e m  t e r m o s  in d i v id u a i s  ( r e c u ­

s a r - s e  a o  t r a b a lh o  c o n t r a t a d o )  p o d e - s e  to r n a r  l í c i to ,  e m  n ív e l  c o l e t i v o  ( p a r t i c ip a r  d e  

g r e v e ) .

N a  F r a n ç a ,  a d m i t e - s e  n ã o  s ó  a  g r e v e  d e  u m a  m in o r i a ,  c o m o  a  d e  u m  s ó  -  q u a n ­

d o  u m  ú n ic o  t r a b a lh a d o r  d a  e m p r e s a  a d e r e  à  lu t a  d a  c a te g o r ia .  É  q u e  n ã o  s e  t r a ta  d e  p r i ­

v i l é g io  s in d ic a l ,  m a s  d e  d i r e i t o  in d i v id u a l  -  a in d a  q u e  e x e r c i d o  c o le t i v a m e n te .  N ã o  h á  

u m  p r é - a v i s o ,  e x c e t o  n o  s e t o r  p ú b l i c o .  O s  g r e v i s ta s  d e v e m  a p r e s e n t a r  s u a s  r e i v i n d i c a ­

ç õ e s ,  m a s  n ã o  s ã o  o b r i g a d o s  a  e s p e r a r  p e l a  r e s p o s t a  p a t r o n a l .48

9 .7 . T ip o s  d e  g r e v e s  m a is  c o n h e c id o s

9 .7 .1 . G r e v e  g e r a l

T e m ,  q u a s e  s e m p r e ,  m a r c a n te  f u n d o  p o l í t i c o .  P o d e - s e  d i z e r  q u e  n a s c e u  n o  p e r í ­

o d o  h e r ó i c o  d o  s in d ic a l i s m o  r e v o lu c io n á r io ,  e n tr e  1 8 9 0  e  1 9 1 4 . O  a r d o r  d a  lu ta  s e  in ­
te n s i f ic a v a :  d e  u m  la d o , a  c a ç a  a o s  g r e v i s ta s ,  d e  o u tr o , a  c a ç a  a o s  f u r a - g r e v e s .  E n t r e  

1 9 0 6  e  1 9 1 0 , o s  a n o s  d e  p r i s ã o  d e  l íd e r e s  s in d ic a i s  s o m a v a m  1 0 4  n o s  t r ib u n a i s  f r a n c e ­

s e s ,49 C o m o  e s c r e v e u  S O R E L ,  o s  s i n d ic a to s  r e v o l u c io n á r io s  v i a m  e m  c a d a  g r e v e  “ u m a  

im i t a ç ã o  r e d u z i d a ,  u m  e n s a io ,  u m a  p r e p a r a ç ã o  d a  g r a n d e  s u b v e r s ã o  f i n a l ” .50 L Ê N I N

46. G E N R O , T arso  F. Op. cit., p. 18.
47. T alvez tenha  sido tam bém  p o r  isso que a doutrina, no  início, costum ava v e r  na greve um a causa de ces­

sação do contrato de trabalho, com  vistas a u m  novo contrato.
48. T EY SSIÉ , B ernard. “D roit du  Travail -  R e la tions Collectives de T ravail” , L itec, Paris, 1993, p. 419.
49. SIN A Y , Hélène. Op. cit., p . 21.
50. SO R E L, G eorges. “R eflexões sobre a v io lência” , M artins Fontes, S. Paulo , 1992, p. 138.
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v ia  e s s a s  g r e v e s  c o m o  u m a  “ e s c o l a  d e  g u e r r a  d o  p r o l e t a r i a d o ” .51 E m  1 9 1 4  v e m  a  g u e r ­

r a ,  q u e ,  n o  in í c io ,  r a r e f a z  o s  c o n f l i to s ;  m a s  d e p o is  o s  e x a r c e b a ,  e m  r a z ã o  d a  a l t a  d o  

c u s to  d e  v id a .  A o s  p o u c o s ,  d e p o i s  d e  s u c e s s iv a s  d e r r o ta s ,  a  g r e v e  r e v o lu c io n á r ia  v a i  

c e d e n d o  p a s s o  à  r e iv in d i c a t i v a .

9 .7 .2 . G re v e  d e  so lid a r ie d a d e

É  a  q u e  m o s t r a ,  c o m  m a is  f o r ç a ,  a  id e n t id a d e  e  o s  in t e r e s s e s  q u e  u n e m  a  c la s s e  

t r a b a lh a d o r a .52 A q u i ,  o s  t r a b a lh a d o r e s  d e f e n d e m  in t e r e s s e s  q u e  s ã o  d e  o u tro s , e m b o r a  

p o s s a m  e s t a r  ( e  e m  g e r a l  e s t ã o )  c o n e c t a d o s  c o m  o s  s e u s  p r ó p r io s  in t e r e s s e s .53

9 .7 .3 . G re v e  d e  o c u p a ç ã o  p a s s iv a  ( lo ck -in )

A  p r i m e i r a  g r e v e  d e  o c u p a ç ã o  p a r e c e  s id o  a  d e  L y o n ,  n a  I  R e v o lu ç ã o  I n d u s t r i a l ,  

q u a n d o  o s  t e c e lõ e s  s e  a p o s s a r a m  n ã o  s ó  d a s  f á b r ic a s ,  m a s  d o  p r ó p r io  g o v e r n o  d a  c id a ­

d e .  A c a b a r a m  d e r r o t a d o s  p e la s  t r o p a s  d o  g o v e r n o . A in d a  n a  F r a n ç a ,  e m  1 9 3 6 , e s s a  f o r ­

m a  d e  g r e v e  e n v o lv e u  d o i s  m i lh õ e s  d e  t r a b a lh a d o r e s ,  q u e  t e n t a v a m  s e  a p r o v e i t a r  d a  v i ­

t ó r i a  d a s  e s q u e r d a s  p a r a  a f i r m a r  s e u  d i r e i t o  à  c o - g e s t ã o .54

O  o b je t iv o  b á s i c o  d e s s a s  g r e v e s  é  im p e d i r  q u e  o s  p a t r õ e s  u s e m  m ã o - d e - o b r a  d e  

r e s e r v a ;  p o r  i s s o ,  s ã o  m a i s  c o m u n s  e m  te m p o s  d e  d e s e m p r e g o .  E m  v e z  d e  s e  u s a r  p i ­

q u e te s  p a r a  p r e s s io n a r  o s  n ã o - g r e v i s t a s ,  o c u p a - s e  o  lo c a l  o n d e  e le s  i r i a m  t r a b a lh a r .  A l ­

g u m a s  v e z e s ,  u s a - s e  o  lo c k -in  p a r a  e v ita r  q u e  a  e m p re sa  s e  fe c h e  -  s e ja  em  r a zã o  d e  
lo c k -o u t,  s e j a  p o r  o u t r o  m o t iv o .  D e  c e r to  m o d o ,  o s  t r a b a lh a d o r e s  u s a m  a  r e c u s a  a o  t r a ­

b a lh o  c o m o  m o d o  d e  a f i r m a r  o  e m p r e g o :  a o  c o n t r á r io  d o  q u e  o c o r r e  n a s  g r e v e s  t íp ic a s ,  

m a n i f e s t a m - s e  “ e x a t a m e n te  p o r  s u a  p r e s e n ç a ” .55 A  o c u p a ç ã o  s e r v e  t a m b é m  p a r a  m a n ­

t e r  a  c o e s ã o  d o  m o v i m e n t o  c o le t iv o .56

P a r a  S I N A Y , o  lo c k - in  é  “ o  p o n to  m á x i m o ”  d a s  lu t a s  c o le t iv a s ,  e m  te r m o s  d e  

o r g a n iz a ç ã o :  a l é m  d a s  m e d id a s  u s u a lm e n te  a d o ta d a s  e m  to d a  g r e v e ,  a q u i  o  s in d ic a to  

t e m  d e  e x e r c e r  p o d e r  d e  p o l í c ia ,  p a r a  e v i t a r  d a n o s ;  d i r ig i r  to d o  o  r i tm o  d e  v id a  d o s  g r e ­

v i s ta s  -  c o m  r e p o u s o s ,  d is t r a ç õ e s ,  e tc . -  e  a o  m e s m o  te m p o  m a n t e r  a l to  o  m o r a l ,  j á  q u e  

e le s  s e  e n c o n t r a m  n a  s i tu a ç ã o  d e  “ o c io s o s  e  v o lu n ta r i a m e n te  p r i s io n e i r o s ” .57

51. C A S T R O , Pedro . O p.cit., p . 25.
52. L Ó PE Z , M .-C arlos P alom eque. “D erecho sindical españ o l” , Tecnos, M adri, 1994, p. 279.
53. N a  E spanha, já  decid iu  a C orte Constitucional que só é  lícita a greve quando o grevista “defende re i­

v ind icações que se referem  à sua própria relação  de trabalho com  o patrão  e que este possa atender” .
54. A  propósito , S im one W eil dizia: “ Independentem ente das reivindicações, esta greve é, em  si m esm a, 

um a alegria. U m a alegria pura. Um a alegria sem  m istura(„.) Q ue alegria, en trar na fábrica com  a au to ­
rização sorridente  de um  operário  que vig iava a porta. A legria de encontrar tantos sorrisos, tan tas pa la ­
vras de aco lh im ento  fraterno .” (“A  condição operária e outros estudos sobre a opressão” , P az e T erra,
S. P aulo , 1996, p. 127.

55. Idem , p. 37.
56. L Ó PE Z , M .-C arlos Palom eque. Op. cit., p. 280.
57. Ib idem , p . 41.
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À s  v e z e s ,  a o  o c u p a r  a  f á b r ic a ,  o s  o p e r á r io s  s e  “ a p r o p r i a m ”  d e  s e u  i n s t r u m e n ta l ,  

i n v e r t e n d o  a  s u a  l ó g i c a  - c o m o  a c o n te c e u  h á  a lg u n s  a n o s ,  e m  S . P a u lo ,  q u a n d o  o p e r á r i ­

o s  d a  V o lk s  u s a r a m  a s  s i r e n e s  p a r a  m a r c a r  o  h o r á r io  d e  s u a s  p r ó p r i a s  a t i v id a d e s .  A té  o  

e s p a ç o  -  u t i l i z a d o  n o r m a l m e n t e  p e lo  e m p r e g a d o r ,  c o m o  u m  a p ê n d ic e  d o  s i s t e m a  d e  

d o m i n a ç ã o  -  p o d e  p a s s a r  a o  c o n t r o le  o p e r á r io :  n u m a  d a s  g r e v e s  d e  j u l h o  d e  1 9 8 1 , n a  

F o r d , u m a  d a s  p r a ç a s  in t e r n a s  f o i  r e b a t iz a d a ,  s i m b o l i c a m e n te ,  d e  1o d e  m a i o , . .58

9 .7 .4 .  G r e v e  d e  o c u p a ç ã o  a t i v a

O c o r r e  q u a n d o  “ o s  t r a b a lh a d o r e s  t o m a m  o  p r o c e s s o  d e  p r o d u ç ã o  e m  s u a s  m ã o s  

e  c o n t i n u a m  t r a b a lh a n d o ,  à  m a r g e m  d e  to d a  v o n ta d e  e m p r e s a r i a l ” .59 A s s i m ,  n ã o  h á  r e ­

c u s a  a o  tr a b a lh o ,  m a s  a o  t r a b a lh o  s u b o r d in a d o .  À s  v e z e s ,  a b r a n g e  a  v e n d a  s e lv a g e m  

d e  p r o d u t o s ,  p a r a  a l i m e n t a r  o s  g r e v i s ta s  o u  m o s t r a r  q u e  a  e m p r e s a  é  v i á v e l  -  e ,  p o r  is s o ,  

n ã o  d e v e  s e  f e c h a r .

T a m b é m  c h a m a d a  d e  s c io p e r o  a  r o v e s c io  ( = g r e v e  à s  a v e s s a s )  p e l o s  i t a l i a n o s ,  

e s s a  f o r m a  d e  lu t a  t e m  s u a s  o r i g e n s  n a  R e v o lu ç ã o  R u s s a ,  c o m o  r e s p o s t a  a o  f e c h a m e n to  

d e  8 2 0  f á b r i c a s ,  d e  m a r ç o  a  n o v e m b r o  d e  1 9 1 7 . S e g u n d o  A R S K Y ,  “ o s  t r a b a lh a d o r e s ,  

p o r  i n s t i n to  d e  c o n s e r v a ç ã o ,  n ã o  t i n h a m  o u t r o  r e m é d io  s e n ã o  s e  c o n v e r t e r e m  e m  p a ­

t r õ e s ” .60 S e g u i r a m - s e  o c u p a ç õ e s  n a  I t á l i a ,  e m  1 9 1 9 - 1 9 2 0 ,  q u a n d o  a s  i n d ú s t r i a s  m e t a ­

lú r g ic a s  s e  r e c u s a r a m  a  n e g o c i a r  s a l á r io s ;  e  n a  E s p a n h a ,  d u r a n t e  a  g u e r r a  c iv i l .  E m  P o r ­

tu g a l ,  p o r  v o l t a  d e  1 9 7 5 , q u a n d o  e r a m  f r e q ü e n te s  a s  f a l ê n c i a s  e  o  lo c k - o u t ,  m u i t o s  p a ­

t r õ e s  f o r a m  e x p u l s o s  p e l o s  o p e r á r io s ,  q u e  t e n t a v a m  a s s e g u r a r  a s s i m  a  s u a  p r ó p r i a  s o ­

b r e v i v ê n c ia .

M a s  p o d e  o  t r a b a lh o  s e  t o r n a r  a p e n a s  p a r c i a lm e n te  a r b i t r á r io :  é  o  q u e  v e r e m o s  

a  s e g u i r .

9 .7 .5 . G r e v e s  c o m  t r a b a lh o  p a r c i a lm e n te  a r b i t r á r io 61

S e ,  n a  o c u p a ç ã o  a t i v a ,  o s  e m p r e g a d o s  s e  r e c u s a m  a  t r a b a lh a r  p o r  c o n ta  a lh e i a ,  

a p o s s a n d o - s e  d o s  i n s t r u m e n to s  d e  p r o d u ç ã o ,  a q u i  s e  l i m i t a m  a  i g n o r a r  o  p o d e r  d i r e t i ­

v o ,  o u  p a r t e s  d e le .  À s  v e z e s ,  a  h i p ó t e s e  s e  a p r o x i m a  o u  a té  s e  c o n f u n d e  c o m  a  s a b o t a ­

g e m .  O u t r a s  v e z e s  n ã o  c h e g a  a  i s s o ,  c o m o  n o  c a s o  d a  o p e r a ç ã o  ta r ta r u g a .  É  u s a d a  c o m  

m a i s  f r e q ü ê n c i a  n a s  a t i v id a d e s  e s s e n c i a i s ,  e x a t a m e n te  p a r a  c a n a l i z a r  a  im p a c i ê n c i a  d o  

p ú b l i c o  c o m o  f o r m a  d e  p r e s s ã o  s o b r e  o  e m p r e g a d o r .

O u t r o s  e x e m p l o s  s ã o  a  o p e r a ç ã o - a c id e n te ,  e m  q u e  s e  r e d u z  o  r i tm o  a  p r e t e x to  

d e  c u m p r i r  n o r m a s  d e  s e g u r a n ç a ,  e  a  o p e r a ç ã o - s o lu ç o ,  q u a n d o  g r u p o s  d e  t r a b a lh a d o ­

r e s  s e  a l t e r n a m  n a  l e n t id ã o .  N a  F r a n ç a ,  t e m - s e  e n t e n d i d o  q u e  e m  to d a s  a s  h ip ó t e s e s  d e  

g r e v e s  c o m o  e s s a s ,  d e  r e n d i m e n t o ,  o  e m p r e g a d o r  p o d e  b a ix a r  o  s a l á r io ,  t o m a n d o  p o r

58. M A R O N I, A m nés. O p. cit., p. 52-54.
59 . Perro te-E scartin , a p u d  P inho  P edreira , L. de. O p. cit., p. 94.
60 . A p u d  P IN H O  PE D R E IR A , L uiz  de. O p. cit., p . 95.
61 . P arte  deste tóp ico  e  dos segu in tes foi ex tra ída de nossa obra “D ireito  de  R esistênc ia” , já  c itada (págs. 

312-314).

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 66, n º  1, jan /m ar 2 0 0 0 12 9



D O U T R I N A

b a s e  c o m p a r a t i v a  o  r e n d i m e n t o  h a b i t u a l  d o  t r a b a lh a d o r .  À s  v e z e s ,  a s  p r ó p r i a s  p a r t e s  

e m  c o n f l i t o  f i r m a m  a c o r d o s  p r o v i s ó r io s ,  f i x a n d o  l im i te s  p a r a  a  q u e b r a  d o  r i tm o .

H i p ó te s e  t a m b é m  c u r io s a  é  a  g r e v e  d e  z e lo .  E m  r e g r a ,  a c o n te c e  n a s  e m p r e s a s  

c u jo s  r e g u l a m e n t o s  s ã o  r í g id o s  e m  e x c e s s o ,  n ã o  s e  a ju s ta n d o  à  r e a l id a d e .  N e s s e s  c a ­

s o s ,  a s  c o i s a s  s ó  f u n c i o n a m  b e m  n a  m e d i d a  e m  q u e  o s  p r ó p r io s  t r a b a lh a d o r e s  v ã o  r e i n ­

te r p r e ta n d o  p e q u e n a s  r e g r a s ,  c o m  b a s e  e m  s u a  e x p e r i ê n c ia  d iá r ia .  O  f e n ô m e n o  r e v e la  

q u e  o  s i s t e m a  n ã o  é  c a p a z  d e  d e s a p r o p r ia r  to d o  o  s a b e r  o p e r á r io  e  -  p a r a d o x a l m e n t e  ­

p o d e  g a n h a r  c o m  is s o .  A s s i m ,  e m  v e z  d e  n ã o  t r a b a lh a r ,  o u  d e  t r a b a lh a r  m e n o s ,  o  g r e ­

v i s t a  c u m p r e  o  r e g u l a m e n t o  à  r i s c a  -  o  q u e  a c a b a  t r a z e n d o  p r o b l e m a s ,  e s p e c i a lm e n te  

d e  a t r a s o ,  c o m o  s e  d á  c o m  o  c o n t r o le  d e  t r á f e g o  a é r e o .  A s s i m ,  h á  u m a  “ r e c r u d e s c ê n c i a  

d a  a t i v id a d e ” .62 O u t r a s  v e z e s ,  o s  t r a b a lh a d o r e s  p a s s a m  a  e x e c u t a r  s i s t e m a t i c a m e n te  a s  

ta r e f a s  q u e ,  s e g u n d o  o  p r ó p r io  r e g u la m e n to ,  p o d ia m  s e r  p r a t i c a d a s  c o m  c e r ta  d i s c r i c i o ­

n a r i e d a d e  -  c o m o  a c o n te c e  c o m  o  p e s s o a l  d a  a l f â n d e g a ,  q u e  p a s s a  a  r e v i s t a r  to d a s  a s  

m a la s .  A  g r e v e  d e  z e l o  é  m a i s  c o m u m  n o  s e to r  p ú b l i c o ,  o n d e  o s  r e g u l a m e n t o s  s ã o  

m a i s  r í g id o s  e  o  im p a c to  é  m a io r .

9 .7 .6 . G r e v e  d a s  h o r a s  e x tr a s

S e r v e  n ã o  s ó  p a r a  p r o t e s t a r  c o n t r a  o  t r a b a lh o  s u p le m e n ta r ,  c o m o  p a r a  r e i v in d i ­

c a r  p a g a m e n to  m a io r .  É  c o m u m  n a  E u r o p a ,  n o s  s e r v iç o s  p ú b l i c o s .

9 .7 .7 . G r e v e  r o ta t i v a

E m  v e z  d e  a f e t a r  t o d o s  d e  u m a  v e z ,  é  p r a t i c a d a  p o r  g r u p o s ,  d e  f o r m a  s u c e s s iv a .  

D e  c e r to  m o d o ,  é  u m a  r é p l i c a  a o  t r a b a lh o  p a r c e l a d o 63. A t a c a  a  r a c io n a l id a d e  d o  s i s t e ­

m a  p r o d u t iv o ,  u s a n d o  a  m e s m a  d o s e  d e  o r g a n iz a ç ã o :  é  p r e c i s o  p l a n e j a r  c a d a  p a s s o ,  

c o n t r o l a r  o s  m o v i m e n t o s .  L e m b r a  u m a  g u e r r i lh a  o u  g u e r r a  d e  d e s g a s te ,  c o m  a ta q u e s  

c u r to s  e  r e p e t id o s .64 O s  g r e v i s ta s  s e  a l t e r n a m  n o  p r e j u í z o  ( s a la r i a l )  q u e  s o f r e m ,  a o  p a s ­

s o  q u e  o  e m p r e g a d o r  s e  v ê  à s  v o l t a s  c o m  u m a  d e s o r g a n iz a ç ã o  c r e s c e n te  d a  p r o d u ç ã o .  

N e s s e  t i p o  d e  g r e v e ,  e  e m  o u t r a s  s e m e lh a n te s ,  m a n t é m - s e  u m a  a p a r e n t e  ( e  f a l s a )  d i s p o ­

n ib i l i d a d e  p a r a  o  t r a b a lh o ,  p o r  p a r t e  d e  a lg u n s  e m p r e g a d o s .65 É  c o m o  s e  d is s e s s e m :  

“ q u e r e m o s  t r a b a lh a r ;  m a s  c o m o ?  ”

9 .7 .8 .  G r e v e s  in t e r m i te n te s

O s  t r a b a lh a d o r e s  d e ix a m  a  f á b r ic a  a n te s  d a  h o r a ,  o u  s e  a t r a s a m .  À s  v e z e s  p e r ­

m a n e c e m  n o  lo c a l  d e  t r a b a lh o :  é  o  q u e  o s  f r a n c e s e s  c h a m a m  d e  d é b r a y a g e  ( d e  d é ­

b r a y e r  =  i n t e r r o m p e r  a  l ig a ç ã o  e n t r e  o  m o t o r  e  a s  r o d a s ) .  G r e v i s ta s  e  n ã o - g r e v i s t a s  se

62. Idem , ibidem .
63. SIN A Y , H élène. Op. cit., p . 35.
64. SIN A Y , H élène. Op. cit., p . 35. O bserva M allet, citado pela  autora, que “um , dois ou três m eses de ação 

repetida, coordenada, desenvo lvendo-se  segundo um  plano  bem  estabelecido , terão um a repercussão  
m ais im portante  sobre  a m archa da em presa que um a greve ilim itada” .

65. M O N T E IR O  FE R N A N D E S , A ntônio. “D ireito  do T rabalho -  II: R elações C olectivas de T rabalho” , 
A lam edina, C oim bra, 1991, p. 254.
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c o lo c a m  e n tã o  f a c e  a  f a c e ,  a o  c o n t r á r io  d o  q u e  a c o n te c e  n a  g r e v e  c l á s s i c a  ( q u a n d o  o s  

g r e v i s ta s  f i c a m  e m  c a s a ,  e  o s  o u t r o s  n o  t r a b a lh o )  e  n a  g r e v e  c o m  o c u p a ç ã o  p r o p r i a m e n ­

te  d i t a  ( q u a n d o  o s  n ã o - g r e v i s t a s  f i c a m  e m  c a s a ,  e  o s  o u t r o s  n a  f á b r i c a ) 66. E m  r e l a ç ã o  a o  

e m p r e g a d o r ,  e s s a  g r e v e  c h e g a  d e  s u r p r e s a ;  p a r a  o s  t r a b a lh a d o r e s ,  e x ig e  m i n u c io s o  p l a ­

n e j a m e n t o .67

9 .7 .9 . G r e v e - t r o m b o s e

T r a b a l h a d o r e s  p a r a l i s a m  u m  s e t o r - c h a v e  d a  e m p r e s a ,  o u  e n tã o ,  a l t e r n a d a m e n ­

te ,  s e to r e s  d o s  q u a i s  d e p e n d e m  o s  d e m a i s :  a s s im ,  n u m a  e m p r e s a  d e  ô n ib u s ,  u m  d i a  p a ­

r a m  o s  b i l h e t e i r o s ,  o u t r o  d ia  o s  m o t o r i s t a s ,  o u t r o  d ia  o s  c o b r a d o r e s ,  e  a s s i m  p o r  d ia n te .  

T a m b é m  a q u i ,  a  d i s p o n ib i l i d a d e  d o s  q u e  n ã o  e s t ã o  te c n i c a m e n te  p a r a d o s  p o d e  s e r  a p e ­

n a s  a p a r e n t e .

9 .8 .E fe i to s  j u r í d i c o s  d a s  g r e v e s

C o m o  v im o s ,  a s  g r e v e s  im u n iz a m  o  t r a b a lh a d o r  c o n t r a  o  p o d e r  d i s c ip l in a r .  T a l  

c o m o  a s  e x c lu d e n te s  d e  c r i m i n a l i d a d e ,  t r a n s f o r m a m  u m  i l í c i to  ( c o n t r a t u a l )  e m  l íc i to .  

A i n d a  a s s im ,  n ã o  c a b e m  s a l á r io s  -  e x c e t o  s e  h á  a ju s te  e m  c o n t r á r i o ,  o u  ( a  n o s s o  v e r )  

q u a n d o  o  p r ó p r io  e m p r e g a d o r  a s  p r o v o c a ,  a o  d e s c u m p r i r  n o r m a s .  E n s i n a  R U P R E C H T  

q u e  o s  p a g a m e n to s  d e v id o s  p e lo  E s ta d o  d e v e m  c o n t in u a r .  S e r i a  o  c a s o  d o  s a l á r io - m a ­

te r n id a d e ,  p o i s ,  e m b o r a  o  e m p r e g a d o r  f a ç a  o s  p a g a m e n to s ,  p o d e  d e p o i s  d e d u z i - l o s  d e  

s e u s  d é b i t o s  p r e v i d e n c iá r io s .

C o n ta - s e  o  t e m p o  d e  s e r v iç o ?  U n s ,  c o m o  A B E L L Á N ,  a c h a m  q u e  s im ;  o u t r o s ,  

c o m o  R U P R E C H T ,  e n t e n d e m  q u e  é  p r e c i s o  d i s t i n g u i r  a s  g r e v e s  l í c i t a s  d a s  i l íc i ta s ,  

O ra :  a  s u s p e n s ã o  d o  c o n t r a to  n ã o  g e r a  c o n ta g e m  d e  t e m p o ;  j á  a  in t e r r u p ç ã o ,  s im , A s ­

s im ,  q u a n d o  o s  s a l á r io s  s ã o  d e v id o s ,  o  t e m p o  s e  c o n ta r ia .  E n t r e  n ó s ,  n a  p r á t i c a ,  t e m - s e  

c o m p u t a d o  o  t e m p o .  P e r g u n t a - s e ,  a in d a :  p o d e  a  e m p r e s a  e x ig i r  a  r e p o s i ç ã o  d a s  h o r a s  

n ã o  t r a b a lh a d a s ?  S e  n ã o  p a g o u  o s  s a l á r io s ,  é  n e g a t i v a  a  r e s p o s ta .

S e  o s  g r e v i s t a s  im p e d e m  o  t r a b a lh o  d o s  fu r a - g r e v e ,  o  e m p r e g a d o r  d e v e  to m a r  

a s  m e d i d a s  n e c e s s á r i a s ,  s e g u n d o  L Y O N - C A E N .  S ó  s e  o  t r a b a lh o  s e  t o m a r  i n v i á v e l  o u  

m u i to  c u s t o s o  é  q u e  h a v e r á  f o r ç a  m a i o r ,  e x c lu in d o  a q u e la  o b r i g a ç ã o .68 E n t r e  n ó s ,  a  f o r ­

ç a  m a i o r  a u to r i z a  a  r e d u ç ã o  g e r a l  d e  s a l á r io s ,  a té  2 5 % ;  m a s  a  d o u t r in a  o  c o n s i d e r a  i n ­

v á l i d o ,  e m  f a c e  d o  a r t .  7 o, V I ,  d a  C F ,  q u e  s ó  p e r m i t e  a  r e d u ç ã o  v i a  n e g o c i a ç ã o  c o le t i ­

v a .69. A s s i m ,  s ã o  d e v id o s  o s  s a lá r io s .

66. SIN A Y , Hélène. Op. cit., p .37.
67. SIN A Y , Hélène. Op. cit., p. 38. C onta  a autora que, na França, um a dessas greves durou 7 m eses; as p a ­

radas variavam  de m eia  hora  a m eio  dia
68. C A M E R L Y N C K , G .H . e L Y O N -C A E N , G. “D erecho del T rabajo” , A guillar, M adri, 1972, p. 395.
69. N esse  sentido, p o r  ex., O L IV E IR A , J, César de. “F actum  principis, força m aior e tem as correla tos” , in 

“C urso de D ireito  do T rabalho  -  estudos em  hom enagem  a Célio G oiatá” , coord. A lice  M . de Barros, 
vol. II, LTr, S. Paulo , 1997, p. 476.
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9 .9 . E fic á c ia  d a s  g r e v e s

A  e f i c á c i a  d a s  g r e v e s  d e p e n d e  d o  c o n te x t o  p o l í t i c o ,  j u r í d i c o ,  e c o n ô m i c o  e  s o c i ­

a l ,  a s s i m  c o m o  d o  a p o io  ( o u  d e s a p r o v a ç ã o )  d a  c o le t i v i d a d e ,  q u a s e  s e m p r e  c o n d ic i o n a ­

d o  p e l a  m í d i a .  M a s  h á  o u t r a s  v a r i á v e i s  i g u a l m e n t e  im p o r t a n t e s ,  c o m o  o  n ív e l  d e  o r g a ­

n i z a ç ã o  s i n d i c a l ,  a  h o m o g e n e i d a d e  d a  c a t e g o r i a  e  s o b r e tu d o  a  in t e n s i d a d e  d o  p r e j u í z o  

q u e  e l a s  p o d e m  c a u s a r :  h á  a lg u n s  a n o s ,  p o r  e x e m p l o ,  2 0  t r a b a lh a d o r e s  d e  u m  c e n t r o  d e  

c o m p u t a ç ã o  d a  c i d a d e  i t a l i a n a  d e  L a t i n a  a t r a s a r a m  o  p a g a m e n t o  d e  d o i s  m i lh õ e s  d e  

f u n c i o n á r i o s  p ú b l i c o s . . .

É  i n t e r e s s a n t e  n o t a r  q u e  a s  e m p r e s a s  t e n d e m  a  a c e i t a r  m a i s  f a c i lm e n te  a s  g r e v e s  

d a  c a t e g o r i a  d o  q u e  a s  c h a m a d a s  g r e v e s  “ in t e r n a s ” , p o i s  a q u e la s  n iv e l a m  o s  p r e j u íz o s ,  

a o  p a s s o  q u e  e s t a s  a j u d a m  a  c o n c o r r ê n c ia .

9 .1 0 . P e c u lia r id a d e s  e  e s tra té g ia s

C o m o  n a s  g u e r r a s ,  c a d a  g r e v e  t e m  a s  s u a s  p e c u l i a r i d a d e s  e  e s t r a té g ia s ,  e n v o l ­

v e n d o  a s  v á r i a s  f a s e s  d o  m o v i m e n t o :  a )  d e f l a g r a ç ã o ;  b )  e n t r a d a ;  c )  p e r m a n ê n c i a :  d )  s a í ­

d a .

A s s i m  é ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e  m u i t a s  g r e v e s  s u r g e m  à  r e v e l i a  d o s  s in d ic a to s ,  c o m o  

e x p r e s s ã o  d e  n o v a s  f o n t e s  d e  p o d e r  -  c o m o  c o m is sõ e s  o u  c o m itê s . M e s m o  d u r a n t e  a  

g r e v e ,  n e m  s e m p r e  a  a s s e m b lé i a  g e r a l  é  o  p r i n c ip a l  f o r o  d e l ib e r a t iv o :  s ã o  c o m u n s  a s  

a s s e m b lé i a s  m e n o r e s ,  a s  d e c i s õ e s  d e  l i d e r a n ç a s ,  e tc .  A s s i m ,  h á  g r e v e s  m a is  o u  m e n o s  
d e m o c r á t i c a s .70

P o r  o u t r o  la d o ,  q u a n to  m a i s  t e m p o  a  g r e v e  d u r a r ,  m a i s  d i f í c i l  s e r á  m a n t e r  o s  t r a ­

b a lh a d o r e s  e  s u a s  f a m í l i a s ;  a s s im ,  t ê m  im p o r t â n c i a  d e c i s iv a  o s  fu n d o s  d e  g re v e .  E  

c o m o  u m  d o s  e f e i t o s  d a  g r e v e  é  r e f o r ç a r  a  s o l id a r i e d a d e ,  p o d e  s e r  u m a  b o a  e s t r a té g ia  

d e s i s t i r ,  m e s m o  s e m  g a n h o s  c o n c r e to s ,  a p e n a s  p a r a  g a r a n t i r  “ o  s a ld o  o r g a n i z a t i v o ” 71.

10 . O U T R O S  T I P O S  D E  C O N F L I T O S

1 0 .1 . M e io s  d e  lu ta  p r e lim in a r e s

S ã o  a s  r e u n i õ e s ,  a s s e m b lé i a s ,  d i s t r i b u iç ã o  d e  p a n f l e to s ,  e tc .  E m  g e r a l ,  e s s e s  

m e i o s  s e  f a z e m  a c o m p a n h a r  d e  u m  c lim a  d e  in s a t i s f a ç ã o ,  c o m  r e d u ç ã o  d a  p r o d u t iv i d a ­

d e .72

1 0 .2 . ‘‘L a b e l ’’

O  “ l a b e l ” , o u  “ s e lo  s i n d i c a l ” , t a n to  s e r v e  p a r a  r e c o m e n d a r  u m  p r o d u t o  -  q u a n ­

d o  a  e m p r e s a  c u m p r e  n o r m a s  c o le t iv a s  -  c o m o  p a r a  d i f i c u l t a r  s u a  v e n d a .73

70. C A S T R O , P edro . Op. cit., p. 28  e  segs.
71. Idem , p. 28
72 . A  propósito , B E L T R A N , A ri P . Op. cit., p. 158.
73. Idem , p. 180.
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1 0 .3 . E x to r s ã o  s i n d i c a l  ( "   r a c k e te e r in g "   )

C o m u m  n o s  E s t a d o s  U n id o s .  D á - s e  q u a n d o  u m  s i n d i c a t o  c o n s t r a n g e  a  e m p r e s a  

a  c e l e b r a r  u m  a c o r d o ,  e m  t r o c a  d e  “ q u o ta  d e  p r o t e ç ã o ”  - c o m o  a s  v e lh a s  q u a d r i lh a s  d a  

m á f i a .74

1 0 .4 . B lo q u e io  d e  m e r c a d o r ia s

C o m  e s s a  f o r m a  d e  lu ta ,  d e s c r i t a  p o r  G I U G N I ,  o s  t r a b a lh a d o r e s  t e n t a m  e v i t a r  a  

s a í d a  d o s  p r o d u t o s ,  s e j a  p e r s u a d in d o  o s  t r a n s p o r t a d o r e s ,  s e j a  im p e d in d o  q u e  e le s  f a ­

ç a m  o  s e u  t r a b a lh o .  É  l í c i t a  n a  p r i m e i r a  h ip ó t e s e  e  i l íc i ta  n a  s e g u n d a .75

1 0 .5 .B o ic o ta g e m

A  p a la v r a  v e m  d e  J a im e  B o y c o t t ,  c a p i t ã o  i r l a n d ê s  q u e  c u id a v a  d a s  t e r r a s  d e  u m  

lo r d e ,  n o  s é c u l o  X V I I I .  B o y c o t t  t r a t a v a  t ã o  d u r a m e n te  o s  s e u s  e m p r e g a d o s  q u e  e le s  

c o n v e n c e r a m  o s  c l i e n te s  d a  f a z e n d a  a  n ã o  c o m p r a r e m  o s  p ro d u to s .

E m  r e g r a ,  a  b o i c o t a g e m  p r e s s u p õ e  t r ê s  s u je i to s :  o  q u e  a  in c i t a ,  o  q u e  a  e x e r c e  e  

o  q u e  a  s o f r e .76 P o d e  s e r  p o s i t i v a  o u  n e g a t iv a :  n o  p r i m e i r o  c a s o ,  q u a n d o  n ã o  s e  c o m p r a  

o  p r o d u t o ;  n o  s e g u n d o ,  q u a n d o  s e  i n d u z  a  n ã o  c o m p r a r  o  d o  c o n c o r r e n t e 77.

1 0 .6 . S a b o ta g e m

A  p a l a v r a  v e m  d o  f r a n c ê s  s a b o te r ,  d e r iv a d o  d e  s a b o t ,  q u e  p o r  s u a  v e z  v e m  d o  

d ia l e ta l  b o t,  e s p é c i e  d e  c a lç a d o .  M a i s  p r e c i s a m e n te ,  e r a m  ta m a n c o s  q u e  o s  t r a b a lh a d o ­

r e s  l a n ç a v a m  d e n t r o  d a s  m á q u i n a s ,  p a r a  d e s t r u í - la s .  E m  t e r m o s  a m p l o s ,  é  “ tu d o  a q u i lo  

q u e  t e n d e  a  d e s a c r e d i t a r ,  d a n i f i c a r  o u  p r e j u d i c a r  a  e m p r e s a ” .78 E n t r e  n ó s ,  a  le i  é  o m i s ­

s a ,  r a z ã o  p e l a  q u a l ,  n a  l i ç ã o  d e  G O M E S  e  G O T T S C H A L K K ,  n ã o  é  i l í c i t a .79

F R E D E R I C O ,  c i t a d o  p o r  A N T U N E S 80, a l i n h a  a s  f o r m a s  d e  s a b o t a g e m  m a i s  

u s a d a s  n o  B ra s i l :

“ 1. d a r  o  t r a n c o  n a  m á q u in a :  a u m e n t a r  a  r o t a ç ã o  d a  m á q u i n a  p a r a  q u e ­

b r á - l a  c o m  o  u s o  fo r ç a d o ;

74. A B E L L A N , J. G arcia. A p u d  B E L T R A N , Ari P. Op. cit., p. 191
75. G IU G N I, Gino. Op. cit., p. 277.
76. R U P R E C H T , A . Op. cit., p. 160.
77. N a  Itália, o art. 507 do C ódigo Penal pune quem  “m ediante proganda, valendo-se  da força de partidos, 

ligas ou associações, induza um a  ou  m ais pessoas a não estipular pactos de trabalho ou a não  fornecer 
m ateriais ou instrum entos necessários ao trabalho ou ainda a não com prar produ tos agrícolas ou indus­
triais de ou tros” .

78. R U PR E C H T , A lfredo. Op. cit., p. 159.
79. G O M ES, O rlando e G O T T S C H A L K , Elson. “C urso de D ireito  do T rabalho” , Forense, R io , 1994, p. 

640.
80. A N T U N E S , R icardo. Op. cit., p . 15.
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2 . t r o m b a r  a  m á q u in a :  m u d a r  a  p o s i ç ã o  d a  m á q u i n a  p a r a  p r o v o c a r  u m a  

t r o m b a d a  q u a n d o  d a  e n t r a d a  d e  m a t e r i a i s ,  o u  e n t ã o  j o g a r  u m  c o r p o  e s t r a n h o  

p a r a  f o r ç a r  u m  c r e p e ;

3 . m a ta r  p e ç a s :  f a z e r  a  p e ç a  c o m  p e q u e n o s  d e f e i to s  p a r a  t o r n á - la  i m ­

p r e s t á v e l ;

4 . f a z e r  u m  g a to :  r o u b a r  p e ç a s  p a r a  v e n d e r  n a s  o f i c in a s  p a r t i c u l a r e s ;

5 . d e s g a s ta r  a s  f e r r a m e n ta s :  p r i n c ip a l m e n t e  a s  j á  p r e c á r ia s  p e lo  u s o ,  

q u e  p o d e r i a m  s e r  u t i l i z a d a s ;

6 . d e s a te n ç ã o :  e m p i lh a r  m a l  a s  p e ç a s  p a r a  q u e  e la s  c a i a m  n o  c h ã o  “ s e m  

q u e r e r ”  e  f i q u e m  d a n i f i c a d a s ;  n ã o  to m a r  c u id a d o  c o m  o s  in s t r u m e n to s  m a i s  d e ­

l i c a d o s ,  e tc .

7 . f a z e r  c e r a :  e n v i a r  a s  p e ç a s  s o l i c i t a d a s  p a r a  o s  lo c a i s  e r r a d o s ,  p a r a r  o  

f u n c i o n a m e n t o  d a  m á q u i n a  p o r  a lg u m  t e m p o ,  a l e g a n d o  d e f e i to  in e x i s t e n te ;  f a ­

z e r  o  s e r v i ç o  m a l  f e i to  p a r a  t e r  q u e  f a z e r  tu d o  d e  n o v o ,  e tc .”

1 0 .7 . R a t t e r n in g

O  v o c á b u l o  v e m  d o  v e r t o  to  r a t te n ,  q u e  s i g n i f i c a  “ p r i v a r  d e  f e r r a m e n ta s  o s  t r a ­

b a lh a d o r e s ,  c o m  o  o b j e t i v o  d e  q u e  a s  t a r e f a s  n ã o  s e  d e s e n v o l v a m  n o r m a lm e n te . ” 81

1 0 .8 . L u d is m o

O  n o m e  l e m b r a  u m  l í d e r  s i n d ic a l  -  N e d  L u d d  -  q u e ,  n o s  p r i m e i r o s  t e m p o s  d a  

R e v o lu ç ã o  I n d u s t r i a l ,  p r e g a v a  a  q u e b r a  d e  m á q u i n a s .  P a r a  M A R O N I ,  n e s s e  t i p o  d e  r e ­

a ç ã o  s e  e x p r e s s a  a  r e v o l t a  d o  t r a b a lh o  v iv o  c o n t r a  o  t r a b a lh o  m o r to :  “ a o  q u e b r a r  m á ­

q u in a s ,  o s  o p e r á r io s  s e  d i f e r e n c i a m  d o s  o b je to s  m o s t r a n d o  q u e  n ã o  a c e i t a m  o  p r o c e s s o  

d e  reifi c a ç ã o  q u e  v i s a  a  t r a n s f o r m a r  tu d o  e m  m e r c a d o r i a ” .82

1 0 .9 . F o r m a s  in o m in a d a s

D e n t r e  a s  f o r m a s  in o m in a d a s  d e  r e s i s t ê n c ia ,  p o d e - s e  l e m b r a r  o  f a to  d e s c r i to  p o r  

C H A U Í . A c o n t e c e u  n a  C o s ip a ,  n o s  a n o s  7 0 .  A  e m p r e s a  e r a  “ z o n a  d e  s e g u r a n ç a  n a c i o ­

n a l ” , c o m  r e g r a s  e s t r i t a s  -  i n c l u s i v e  c r a c h á s .  A  g r e v e  e r a  s e m p r e  t i d a  p o r  i l e g a l .  U s a n ­

d o  a s  p o r t a s  d o s  b a n h e i r o s  c o m o  j o r n a i s  p a r a  d iv u l g a r  o  m o v i m e n t o ,  o s  e m p r e g a d o s  

p l a n e j a r a m  c h e g a r  s e m  o  c r a c h á .  R e s u l t a d o :  i d e n t i f i c a ç ã o  d i f íc i l ,  f i la s  im e n s a s  e  a l t o s - 

f o r n o s  a m e a ç a n d o  a p a g a r .  R a p id a m e n te ,  a  e m p r e s a  n e g o c io u .  O  m o v i m e n t o  g a n h o u  o  

n o m e  d e  D i a  d a  A m n é s ia . . .

1 0 .1 0 . L u ta s  d i r ig id a s  c o n tr a  o s  c o le g a s

A l g u m a s  v e z e s ,  p a r a  v i a b i l i z a r  a s  lu ta s  c o le t iv a s ,  o s  t r a b a lh a d o r e s  s e  v o l t a m  

c o n t r a  o s  p r ó p r io s  c o le g a s .  É  o  c a s o ,  p o r  e x e m p l o ,  d o s  p iq u e t e s .  P e l a  le i ,  p o d e m  s e r

81. R U P R E C H T , A lfredo. Op. cit., p. 163
82. M A R O N I, A m nés. Op. cit., p . 46.
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p e r s u a s iv o s ,  o u  d e  p r o p a g a n d a ,  m a s  n ã o  c o a t iv o s .  N a  I t á l i a ,  c o n s i d e r a - s e  i l í c i t a  a  b a r ­
r e i r a  h u m a n a .

O u t r o  e x e m p l o  s ã o  a s  l i s ta s  n e g r a s : o s  s i n d ic a to s  d iv u l g a m  n o m e s  d e  o p e r á r io s  

n ã o  s i n d i c a l i z a d o s ,  p a r a  f o r ç á - lo s  à  s i n d ic a l i z a ç ã o . N o  m e s m o  s e n t id o ,  u m  t i p o  e s p e c i ­

a l  d e  b o ic o ta g e m :  o  s i n d i c a t o  p e d e  a o s  a s s o c ia d o s  q u e  n ã o  s e  r e l a c i o n e m  c o m  o s  c o l e ­

g a s .84

C o n ta - s e  q u e  n o s  E U A ,  n a  é p o c a  d a  G r a n d e  D e p r e s s ã o ,  l í d e r e s  s in d ic a i s  q u e ­

b r a r a m  a s  m ã o s  d e  v á r i o s  m ú s i c o s  q u e  a c e i t a v a m  to c a r  a  p r e ç o s  v is .

11 . T R A T A M E N T O  L E G A L  D A S  L U T A S  C O L E T I V A S

1 1 .1 . L i c i t u d e  d a s  g r e v e s  a t í p ic a s  e  d e  o u tr o s  m e io s  d e  lu ta

E n t r e  n ó s ,  a  C F  t r a t a  a  g r e v e  c o m o  d ir e i to  f u n d a m e n ta l ,  c a b e n d o  a o s  t r a b a lh a ­

d o r e s  d e c id i r  s o b r e  a  o p o r t u n id a d e  d e  e x e r c ê - lo  e  o s  in t e r e s s e s  a  s e r e m  d e f e n d i d o s  (a r t. 

9 o). Q u a n to  a o s  s e r v id o r e s  p ú b l i c o s ,  o  d i r e i t o  d e  g r e v e  “ s e r á  e x e r c i d o  n o s  t e r m o s  e  n o s  

l im i te s  d e f i n id o s  e m  le i  c o m p l e m e n t a r ”  (a r t .  3 7 ,  V I I ) .  O s  m i l i t a r e s  e s t ã o  e x c lu í d o s  (a r t .  

4 2 ,  § 5°)

M a s  a  q u e  t ip o  d e  g r e v e  s e  r e f e r e  a  C o n s t i tu i ç ã o ?  À  s u a  f o r m a  c lá s s ic a ,  d e  r e c u ­

s a  c o le t i v a  a o  t r a b a lh o ? O u  t a m b é m  a  o u t r o s  m o d o s  d e  r u p tu r a  d o  c o t id ia n o  d a  p r e s ­
ta ç ã o  d e  s e r v i ç o s ? A  m a i o r i a  p r e f e r e  a  in t e r p r e ta ç ã o  r e s t r i t i v a  -  q u e  r e f u t a m o s .85 É  

q u e ,  c o m o  e n s i n a  H E S S E ,  a  C o n s t i tu i ç ã o  “ n ã o  t e m  e x i s t ê n c i a  a u tô n o m a  e m  f a c e  d a  

r e a l i d a d e  ( . . . ) ” . S u a  in t e rp r e t a ç ã o  s e  s u b m e te  a o  p r i n c íp i o  “ d a  ó t i m a  c o n c r e t i z a ç ã o  d a  

n o r m a ” 86.

O ra :  o  q u e  n o s  d iz  a  r e a l id a d e ?

E l a  n o s  d iz  q u e  o  n o v o  m o d o  d e  a c u m u l a ç ã o  c a p i t a l i s t a  j á  n ã o  s e  b a s e i a  e m  f á ­

b r i c a s  g r a n d e s ,  o p e r á r io s  e m  m a s s a ,  d i r e i t o s  c r e s c e n te s  e  E s t a d o  i n t e r v e n t o r ,  m a s  n o  

c o n tr á r io  d e  tu d o  is so , o  q u e  s i g n i f i c a  f á b r ic a s  t e r c e i r i z a d a s ,  d i r e i t o s  e s f a c e la d o s ,  E s t a ­

d o  f r a g i l i z a d o  e  t r a b a lh a d o r e s  d i s p e r s o s .  É  a s s im  q u e  a  n o v a  e m p r e s a  c o n s e g u e  b a ix a r  

o s  c u s to s  e  a u m e n t a r  o s  lu c r o s ;  é  d e s s e  m o d o  q u e  r e s o lv e  a  v e l h a  c o n t r a d i ç ã o  d e  t e r  d e  

r e u n i r  o s  t r a b a lh a d o r e s  e m  v o l t a  d a  m á q u i n a  e  a o  m e s m o  te m p o  t e r  d e  e n f r e n t a r  a  s o l i ­

d a r i e d a d e  n a s c i d a  d e s s a  m e s m a  u n i ã o .87 C o m  o  r o m p im e n to  d o  v e lh o  p a c t o  s o c ia l ,  o

83. B E L T R A N , A ri P. “A  au to tu tela nas relações de trabalho” , LTr, S. Paulo, 1996, p . 159.
84. Ib idem , p. 180.
85. É  interessante no tar que a C onstitu ição  portuguesa, que nos inspirou, tem  regra  expressa  im pedindo a 

lim itação  do d ireito  via legislação ordinária. E m  nossa CF, essa regra deve ser considerada implícita.
86. H E SSE , K onrad . “A  força norm ativa da C onstituiçào” , Sérgio A  Fabris, P. A legre , 1991, p. 14.
87. D ed icarem os m ais a lgum as palavras sobre o tem a no tópico sobre os m eios de  so lução  dos conflitos. 

Para u m  estudo m ais detalhado, porém , cf. a 1ª parte de nosso “O novo contrato a p razo ” (LTr, S. Paulo, 
1998, em  coautoria com  Fernanda M . D ias e Luiz O távio L. R enault)e especialm ente o artigo: “A  pro­
teção social do  trabalhador no  m undo globalizado -  o D ireito  T rabalho  no  lim iar do  séc. X X I” , in R e ­
vista L T r  d e  ju lho /99 . “
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e q u i l íb r io  d e  f o r ç a s  t a m b é m  s e  r o m p e u :  h o je ,  e  c a d a  v e z  m a is , f a z e r  g r e v e  p a s s a  a  s e r  

u m  r i s c o  m u i to  m a i o r  d o  q u e  s o f r e r  g r e v e .  P a r a  r e e q u i l i b r a r  a  b a la n ç a ,  s ó  a b r i n d o  m a is  

e s p a ç o  à  a ç ã o  c o le t iv a .

N o te - s e  q u e  a  g r e v e  t í p ic a  é  o  m o d o  d e  lu t a  m e n o s  e la b o r a d o  d e  to d o s :  c o r r e s ­

p o n d e  a  u m  p e r í o d o  h i s tó r i c o  e m  q u e  a  p r ó p r i a  o r g a n i z a ç ã o  f a b r i l  e r a  s im p le s .  O s  m e i ­

o s  m a i s  e f i c a z e s  s ã o  o s  q u e  s e  v a l e m  d a  r a c i o n a l i d a d e  c r e s c e n te  d o  s i s te m a ,  i n v e r t e n ­

d o - lh e  o s  m e c a n i s m o s .

É  v e r d a d e  q u e  a  l e i  o r d in á r ia  c o n s id e r a  le g í t im o  e x e r c í c io  d a  g r e v e  a  s u s p e n s ã o  

d o s  s e r v iç o s  ( a r t .  2 o) ,  o  q u e  p a r e c e  a f a s t a r  g r e v e s  a t íp ic a s .  M a s  a  l e i  d i z  t a m b é m  q u e  a  

s u s p e n s ã o  p o d e  s e r  p a r c i a l .  L o g o ,  a q u i  s e  p o d e  e n c a i x a r  a  e x e c u ç ã o  d e fe i tu o s a ,  c o m o ,  

p o r  e x e m p l o ,  a  o p e r a ç ã o - ta r ta r u g a .  A d m i t im o s  q u e  n ã o  f o i  e s t a  a  i n t e n ç ã o  d o  l e g i s l a ­

d o r  -  m a s  o  q u e  im p o r t a ?  D e  r e s to ,  a in d a  q u e  a s s im  n ã o  s e  e n te n d a ,  p o d e - s e  a p e la r  p a r a  

a  a n a lo g ia .  O u ,  m a i s  s i m p le s m e n te ,  p a r a  a  e x e g e s e  a m p l a  d a  C o n s t i tu i ç ã o . . .

E m  n o s s a  o p in i ã o ,  a té  a  g r e v e  d e  o c u p a ç ã o  a t i v a  p o d e  s e r  e x c e p c io n a lm e n te  l í ­

c i t a ,  c o m o  r e s p o s t a  a o  lo c k - o u t ,  d e s d e  q u e :  a )  s e j a  p a c í f i c a ;  b )  n ã o  im p e ç a  a  e v e n tu a l  

r e t o m a d a  d o  e s t a b e l e c i m e n t o  p e lo  e m p r e g a d o r ;  c )  r e v e l e - s e  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  g a r a n ­

t i r  a  s u b s i s t ê n c i a  im e d ia t a  d o s  t r a b a lh a d o r e s .

Q u a n to  à  g r e v e  p o l í t i c a ,  s e r á  l í c i t a  s e  t i v e r  u m  c o m p o n e n t e  -  a in d a  q u e  in d i r e to  

-  d e  n a tu r e z a  t r a b a lh i s ta .  M a s  a in d a  q u e  i s s o  n ã o  s e  d ê ,  p o d e r á  s e  e n c a i x a r  n o  e s p e c t r o  

d o  d i r e i t o  p o l í t i c o  d e  r e s i s t ê n c ia ,  c o m o  n a  h ip ó t e s e  e m  q u e  o s  t r a b a lh a d o r e s  s e  u n e m  

c o n t r a  u m a  d i t a d u r a .  A  p r o p ó s i to  d a s  g r e v e s  p o l í t i c a s ,  é  i n t e r e s s a n te  le m b r a r  a in d a  

q u e  o  D i r e i to  d o  T r a b a l h o  te m  d u p la  fo n te  -  a  n o r m a  e s t a ta l  e  a  n e g o c ia d a ,  v a l e  d iz e r ,  a  

a u to n o m ia  e  a  h e t e r o n o m i a  -  o  q u e  to r n a  ta n to  o  e m p r e g a d o r  c o m o  o  le g i s l a d o r  p a s s í ­

v e i s  d e  p r e s s ã o .

Q u a n to  à  b o ic o ta g e m ,  a p e n a s  a  v io le n ta ,  e n t r e  n ó s ,  é  c r i m i n a l i z a d a  (a r t .  1 9 8  d o  

C P ) .  E m  te r m o s  t r a b a lh i s ta s ,  p o d e - s e  c o n c lu i r ,  c o m  R U P R E C H T ,  q u e  é  l í c i t a  q u a n d o  

d e f e n d e  in t e r e s s e s  p r o f i s s io n a i s ,  c o m o  n a  h ip ó t e s e  e m  q u e  a lg u n s  t r a b a lh a d o r e s  a c e i ­

t a m  t r a b a lh a r  e m  c o n d iç õ e s  in f e r io r e s  à s  p r e v i s ta s  e m  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a .  M a s  t a m ­

b é m  s e r á  l í c i t a  e m  c a s o  d e  s o l id a r ie d a d e ,  q u a n d o ,  p o r  e x e m p l o ,  t o d a  u m a  c a t e g o r i a  s e  

r e c u s a  a  a d q u i r i r  p r o d u t o s  d e  c e r t a  e m p r e s a ,  e m  p r o t e s to  c o n t r a  a  f a l t a  d e  e q u ip a m e n ­

to s  d e  s e g u r a n ç a .

Q u a n to  à  s a b o ta g e m ,  o  n o s s o  C P  p u n e  c o m  r e c lu s ã o  d e  u m  a  t r ê s  a n o s  e  m u l ta  

q u e m ,  “ c o m  o  in tu i t o  d e  e m b a r a ç a r  o  c u r s o  n o r m a l  d o  t r a b a lh o  ( . . . )  d a n i f i c a r  e s t a b e le ­

c im e n to  o u  a s  c o i s a s  n e l e  e x i s te n t e s  o u  d e la s  d i s p o r ” (a r t .  2 0 2  d o  C P ) .  M e s m o  s e m  o  

d o lo  e s p e c í f i c o ,  à s  v e z e s  c o n f i g u r a  c r im e  d e  d a n o  (a r t .  1 6 3 ) . A i n d a  a s s im ,  e m  c a s o s  r a ­

ro s ,  p o d e  s e r  l í c i t a ,  m e s m o  e m  te r m o s  t r a b a lh i s ta s ,  c o m o  n a  h ip ó t e s e  e m  q u e  o s  e m ­

p r e g a d o s  c o r t a m  o s  f i o s  e lé t r i c o s  d e  u m a  c a ld e i r a  q u e  a m e a ç a  e x p lo d i r .

Q u a n to  a o  r a t te r n in g ,  n ã o  é  p u n í v e l  c r im in a lm e n te  -  p o i s  c a r a c t e r iz a  m e r o  

f u r t o  d e  u s o .  M a s  c o m o  a t e n t a  c o n t r a  o  d i r e i to  d e  p r o p r ie d a d e ,  s ó  s e r á  l í c i t o  e m  c a s o s  

e x c e p c io n a i s  -  c o m o  n a  h ip ó t e s e  d a  o c u l t a ç ã o  d e  d e te r m i n a d a  p e ç a  d a  m á q u in a ,  q u e  a  

to r n a  e x t r e m a m e n te  p e r ig o s a ,  a té  a  c h e g a d a  d a  f i s c a l i z a ç ã o .
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1 1 .2 . A lg u m a s  l i ç õ e s  d e  D ir e i to  C o m p a r a d o

C o m o  e n s i n a  R O B E R T O  A . O . S A N T O S ,  o  c o n te x to  e m  q u e  v iv e m o s ,  m u i to  

m a i s  d e s i g u a l  q u e  o  e u r o p e u ,  r e c l a m a  a  e la b o r a ç ã o  d e  u m a  n o v a  t e o r ia  d a  g r e v e ,  m a i s  

a ju s ta d a  à  n o s s a  r e a l id a d e .  D e  to d o  m o d o ,  é  in t e r e s s a n te  n o t a r  c o m o  a  d o u t r in a  e s t r a n ­

g e i r a ,  à s  v e z e s ,  c o n s e g u e  s e r  m a i s  a b e r t a  q u e  a  n o s s a . . .

O b s e r v a  S I N A Y ,  p o r  e x e m p lo ,  q u e  n a s  g r e v e s  a t í p ic a s  o  a n im u s  é  o  m e s m o  q u e  

n a s  g r e v e s  c o m u n s .88 P o r  i s s o ,  n a  F r a n ç a ,  e n te n d e - s e  q u e ,  e m  p r i n c íp i o ,  to d a  g r e v e  é  

l í c i t a ;  m e s m o  a s  in te r m i te n te s ,  e x c e to  q u a n d o  h á  d e s o r g a n iz a ç ã o  g r a v e  n a  p r o d u ç ã o . .  

D o  m e s m o  m o d o ,  a s  s e lv a g e n s .  N o  c a s o  d a  g r e v e  r o ta t i v a ,  a  j u r i s p r u d ê n c i a  a  a d m i te ,  

s a lv o  n o  s e t o r  p ú b l i c o  o u  q u a n d o  h á  e x e c u ç ã o  d e f e i tu o s a  d o  t r a b a lh o .  A  g r e v e  c o m  

o c u p a ç ã o  ( "  s u r  le  t a s ”) é  a d m i t id a ,  p e lo  m e n o s  d u r a n t e  a  j o r n a d a  d e  t r a b a lh o ,  p o is  

“ n ã o  im p o r t a  o  lu g a r  o n d e  o s  g r e v i s ta s  e x e r c i t a m  o  s e u  m o v i m e n t o ” . M a s  n ã o  p o d e  i m ­

p e d i r  o  t r a b a lh o  d o s  n ã o  g r e v i s ta s .  Q u a n d o  a  o c u p a ç ã o  s e  p r o l o n g a  a lé m  d a  j o r n a d a  

u s u a l ,  a  C o r te  d e  C a s s a ç ã o  à s  v e z e s  e m i te  u m a  "  o r d o n n a n c e  d 'e x p u l s io n  ” . 89 A  d o u t r i ­

n a  f r a n c e s a  c o n s i d e r a  l í c i t a  a  g r e v e  m e s m o  n a  v ig ê n c i a  d e  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a ,  s e  o  s e u  

o b je t iv o  é  a  in t e r p r e ta ç ã o  d e  c lá u s u la  n o r m a t iv a .  J á  a  g r e v e  d e  z e lo  t e n d e  a  s e r  c o n s i ­

d e r a d a  i l íc i ta :  o  z e lo  “ é  a s s im i la d o  a  u m a  f a l t a ” 90.

N a  I t á l i a ,  e n t e n d e - s e  q u e  o  t r a b a lh a d o r  n ã o  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o  e s t r a n h o  à  f á ­

b r i c a ;  a s s im ,  e m b o r a  a  le i  c r im in a l i z e  a  o c u p a ç ã o 91, a  j u r i s p r u d ê n c i a  t e m  e n te n d id o  

q u e  f a l ta  o  a n im u s .  P o u c o  im p o r t a  a  n a tu r e z a  d a s  r e iv in d i c a ç õ e s  — d e s d e  q u e  s e j a m  

p r o f i s s io n a i s ,  a in d a  q u e  in d i r e t a m e n t e  ( c o m o  a  g r e v e  p a r a  d e f e n d e r  o  e m p r e g o  e m  g e ­

r a l ) .  N ã o  é  p r e c i s o  q u e  a  r e i v in d i c a ç ã o  s e  r e f i r a  à  e m p r e s a  e  s u a  s a t i s f a ç ã o  d e p e n d a  d o  

e m p r e g a d o r .  P o r  t u d o  i s s o ,  a  g r e v e  p o l í t i c a  ( i n c lu s iv e  a  g e r a l )  p o d e  s e r  l í c i t a ,  d e s d e  q u e  

t e n h a  u m  c o m p o n e n t e  p r o f i s s io n a l  -  c o m o  n o  c a s o  e m  q u e  s e  lu t a  e m  f a v o r  d e  p o l í t i ­

c a s  d e  e m p r e g o .

Q u a n to  à  g r e v e  d e  s o l id a r ie d a d e ,  d i s t i n g u e - s e  a  g r e v e  in t e r n a  d a  e x te r n a .  S e  in ­

te r n a ,  s e r á  i l í c i t a  c a s o  n ã o  h a j a  r e i v in d i c a ç õ e s  p r ó p r ia s  d o s  g r e v i s ta s ;  e  l í c i t a  n a  h i p ó t e ­

s e  c o n t r á r i a .  A  g r e v e  d e  s o l id a r i e d a d e  e x te r n a  j á  f o i  j u l g a d a  l í c i t a ,  m e s m o  q u a n d o  t i n h a  

o b j e t iv o s  g e n é r i c o s ,  c o m o  a m p l i a r  o  p o d e r  d e  c o m p r a  o u  d e f e n d e r  o  d i r e i t o  s in d ic a l .  A  

ju r i s p r u d ê n c i a  t e n d e  a  e x c lu i r  d a  d e f in iç ã o  d e  g r e v e  a  e x e c u ç ã o  d a s  t a r e f a s  d e  f o r m a  

d e f e i tu o s a  o u  e m  m a r c h a  l e n t a .92 C o s tu m a - s e  d iz e r ,  a l i ,  q u e  “ a  g r e v e  d e v e  s e r  f r a n c a :  a  

p e r d a  d o  s a l á r io  p o d e n d o  s e r  c a lc u la d a  e m  f u n ç ã o  d a  d u r a ç ã o  d a  i n t e r r u p ç ã o  d o  t r a b a ­

lh o ” 93.

88. Sinay, Hélène. Op. cit., p. 39.
89, Lyon-C aen, G.; Pélissier, J.; Supiot, A. “D roit du T ravail” , Dalloz, Paris, 1996, p. 929 e 943-944.
90, T eyssié, Bernard. Op. cit., p. 417.
91 .  O código penal italiano p une  quem  “com  o único escopo de im pedir ou turbar o norm al desenvolv i­

m ento do trabalho”  invade ou  ocupa em presa.
92. Idem , p. 929-930. A ssim , p o r  ex., será ilícita  se tiver por objetivo a d ispensa (norm al) de um  colega, 

m as lic ita  se tal d ispensa se relacionar, de algum  m odo, com  um a reiv indicação  coletiva, ou se for ilíci­
ta.

93. Ibidem , p. 933.
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12 . O U T R O S  A S P E C T O S  P O L Ê M I C O S  D A  L E I  O R D I N Á R I A 94:

1. S e j a  t o t a l  o u  p a r c i a l ,  a  g r e v e  d e v e  s e r  p a c í f i c a ;  m a s  a  v io l ê n c i a  c a p a z  d e  i l e ­

g i t im á - l a  n ã o  é  a  i n d iv id u a l ,  e  s im  a  c o le t iv a ,  c o m o  n o ta  c o m  in t e l i g ê n c ia  M A S C A R O  

N A S C I M E N T O .95

2 . A  le i  e x ig e  q u e  o s  e m p r e g a d o s  p r é - a v i s e m  o  e m p r e g a d o r  c o m  a n te c e d ê n c ia  

d e  4 8  e  d e  7 2  h o r a s  n a s  a t i v id a d e s  n ã o  e s s e n c ia i s  e  e s s e n c ia i s ,  r e s p e c t i v a m e n te  ( a r t .  3 o). 

M a s  q u a n to  à s  a t i v id a d e s  n ã o  e s s e n c ia i s ,  s u a  c o n s t i t u c io n a l id a d e  é  d i s c u t ív e l  -  j á  q u e ,  

s e g u n d o  a  C F ,  c a b e  a o s  t r a b a lh a d o r e s  d e c id i r  s o b r e  a  o p o r tu n id a d e  d o  m o v im e n to .

3 . A  le i  p r o í b e  a  c o n t r a ta ç ã o  d e  s u b s t i t u to s  ( a r t .  7 o, p a r á g r a f o  ú n ic o ) ,  m a s  e la  

p r ó p r i a  e x c e p c i o n a  a  r e g r a ,  q u a n d o  n ã o  s e  c h e g a  a  u m  a c o r d o  p a r a  m a n t e r  o s  s e r v iç o s  

c u ja  i n e x e c u ç ã o  a c a r r e ta  d a n o  i r r e p a r á v e l  (a r t .  9 o).

4 . A  le i  c o n s i d e r a  a b u s i v a  a  g r e v e  e m  d e s a c o r d o  c o m  a s  s u a s  r e g r a s ,  b e m  c o m o  

a  q u e  s e  m a n t é m  a p ó s  c o n v ê n io  c o le t iv o  o u  s e n t e n ç a  n o r m a t i v a  ( a r t .  1 4 ) , s a lv o  h a v e n ­

d o  f a to  n o v o  o u  im p r e v i s to ,  q u e  m o d i f iq u e  s u b s ta n c ia lm e n te  a  r e l a ç ã o  d e  e m p r e g o .  

C o m o  e n s i n a  R O B E R T O  A . O  . S A N T O S ,  p o r é m ,  a  C F  n ã o  s e  r e f e r e  a o  a b u s o  d o  d i ­

r e i to  d e  g r e v e ,  e m  s i ,  m a s  a o s  a b u s o s  p e r i f é r i c o s  ( c o m o  p iq u e t e s  v io l e n to s ,  p o r  e x .) .  O s  

p r a t i c a n t e s  d e s s e s  a b u s o s  p o d e r ã o  s e r  e v e n tu a lm e n te  p u n id o s ,  m a s  i s s o  n ã o  a f e t a r á  a  

g r e v e ,  c o m o  u m  to d o .96 P a r a  B A R B A G E L A T A ,  a  g r e v e  m e n o s  s e n s a ta  é  tã o  l e g a l  

q u a n to  a  m a i s  r a z o á v e l .  S ó  s e r i a  i l íc i ta  a  g r e v e  f e i ta  n u m a  e m p r e s a  p o r  s in d ic a to s  m a r ­

ro n s , p a r a  f a v o r e c e r  a  c o n c o r r e n te ,97

5. E n t e n d e  o  S T F  q u e  a  s im p le s  a d e s ã o  à  g r e v e  i l e g a l  n ã o  é  j u s t a  c a u s a  ( S ú m u la

3 1 6 ) .

6 . A  le i  p r e s c r e v e  o  r e s p e i to  a o s  o u t r o s  d i r e i t o s  f u n d a m e n ta i s ,  p r o ib in d o  a m e a ­

ç a  o u  d a n o  à  p r o p r i e d a d e  e  à  p e s s o a  (a r t .  6 o, § §  1o e  3 o)

7 . A  le i  n ã o  g a r a n t e  s a l á r io s  a o s  g r e v i s ta s  -  m a s  d e v e - s e  e n te n d e r  q u e  s ã o  e le s  

d e v id o s  q u a n d o  a  g r e v e  d e c o r r e  d o  d e s c u m p r im e n to  d o  p r ó p r io  c o n t r a to .  É  q u e ,  n a  v e r ­

d a d e ,  o  q u e  h a v e r á  n a  h ip ó t e s e  é  o  e x e r c í c io  d a  e x c e p t io  n o n  a d im p le t i  c o n tr a c tu s .

8. A  le i  p r o t e g e  o  f u r a - g r e v e  (a r t .  6 o, § 3 o). E m b o r a  a  g r a n d e  m a i o r i a  j u s t i f i q u e  

e s s a  p r o t e ç ã o ,  h á  o s  q u e  e n t e n d e m  -  a  n o s s o  v e r ,  c o m  r a z ã o  -  q u e  n ã o  s e  p o d e  p r i v i l e ­

g ia r  o  in d iv id u a l ,  e m  d e t r im e n to  d o  c o le t i v o , e s p e c i a lm e n te  q u a n d o  e s te  b u s c a  a  c o r r e ­

ç ã o  d e  d e s i g u a ld a d e s  s o c i a i s .98

94. Parte das conclusões alinhadas foram  extraídas de nosso  “D ireito  de R esistênc ia” , cit., pp. 302 e segs.
95. M A SC A R O  N A S C IM E N T O , A  . “Com entários à lei de greve” , L Tr, S. Paulo, 1989, p. 45.
96. Palestra p ro ferida  no  II C ongresso  B rasileiro  de D. P rocessual do T rabalho, prom oção  da LTr, S. P au­

lo, 1990
97. A p u d  C A M E R L Y N C K , G. H. e L Y O N -C A E N , G. Op. cit., p. 128-129.
98. N esse  sentido , C O E L H O , Rogério. “A  greve, os grevistas e os não g rev istas” , in R evista L T r” , 53­

11/1341.
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1 3 .  O Q U E  H Á  E M  C O M U M  N O S  C O N F L I T O S  T R A B A L H I S T A S

E m  t o d a s  a s  f o r m a s  d e  lu t a  e x a m in a d a s ,  n o t a - s e  u m  t r a ç o  c o m u m :  e la s  n e g a m ,  

d e  a lg u m a  f o r m a ,  o  p r e s s u p o s t o  b á s i c o  d a  r e l a ç ã o  d e  e m p r e g o ,  q u e  é  a  s u b o r d in a ç ã o .  

S e ja  n a  g r e v e ,  s e j a  n o  b o i c o t e ,  s e j a  n a  s a b o ta g e m ,  o  t r a b a lh a d o r  s e  c o lo c a  f o r a  d o  c o n ­

tr a to ,  a f i r m a n d o  -  a in d a  q u e  d e  f o r m a  in d i r e t a  -  a  s u a  a u to n o m ia .  D e  c e r to  m o d o ,  

c o m o  d iz í a m o s ,  e le  c o n t r a t a  d e  n o v o ,  v ia  s in d ic a to ,  e  p a r a  i s s o  a c a b a  n e g a  a  p r ó p r i a  p o ­

s i ç ã o  d e  o b r i g a d o  -  o u  d e  e m p r e g a d o .  L ib e r t a  a  s i  p r ó p r io  p a r a  q u e  p o s s a  lu ta r  p o r  

m a is  l ib e r d a d e .

O u tr o  a s p e c t o  in t e r e s s a n t e  é  q u e ,  a o  lo n g o  d a  H is t ó r ia ,  o s  g r u p o s  f o r a m  s e  

a p r o p r ia n d o  d e  v á r i a s  e s p é c i e s  d e  lu ta s  in d iv id u a i s  -  c o m o  a  s a b o t a g e m .  A o  m e s m o  

t e m p o ,  n a s c e r a m  n o v o s  o b j e t i v o s  ( i n c lu s iv e  g e s t io n á r io s )  e  o s  t r a b a lh a d o r e s  s e  a p r o ­

p r i a r a m  d e  c o n q u i s t a s  d e  s e u  t e m p o  -  c o m o  a  r a c i o n a l i z a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  a  im p o r t â n c i a  

d a  p u b l i c id a d e ,  e tc .99 O s  c o n f l i t o s  f o r a m  a s s u m in d o  t a m b é m  o  a s p e c t o  d e  d e n ú n c ia ,  d e  

c o n v e r s a  c o m  a  s o c i e d a d e .

N o t e - s e  q u e  a  n o r m a  e s t a t a l  p r o c u r a  e n q u a d r a r  o s  c o n f l i t o s ,  a b s o r v e n d o - o s .  P o r  

o u t r o  la d o ,  a o  i m p o r  c o n te ú d o s  m í n im o s ,  a c a b a  d e m a r c a n d o  o  s e u  c a m p o . 100 A s s im ,  

q u a n to  m e n o r e s  o s  c o n te ú d o s  l e g a i s ,  m a i o r  a  c o n f l i t u a l i d a d e ,  p e l o  m e n o s  e m  t e r m o s  

p o te n c i a i s .

14 . A Ç Õ E S  E  R E A Ç Õ E S  P A T R O N A I S

1 4 .1 . P r e s s õ e s

R e la t o s  d a s  g r e v e s  n o  A B C ,  e m  1 9 7 8 , m o s t r a m  c o m o  a s  e m p r e s a s  s e  s e r v e m  

d o s  m a i s  v a r i a d o s  m e i o s  d e  p r e s s ã o  p a r a  e s v a z i a r  a  lu t a  o p e r á r ia .  U m  d e s s e s  r e l a to s  d iz  

q u e  “o s  g u a r d a s  f i c a v a m  n a  p o r t a  d e  c a d a  u m a  d a s  a la s , to d o s  a r m a d o s ,  e  a s  c h e f ia s  

n a  p o r t a  p e r g u n t a n d o :  -  C o m o  é, v o c ê  v a i  e n t r a r  p a r a  tr a b a lh a r ?  "  N a tu r a l m e n t e ,  

t a m b é m  s e  p r e s s io n a v a  d o  o u t r o  l a d o ,  c o m o  s e  p e r c e b e  d e s s e  r e l a to :  " O  o p e r á r io  p a ­

r a d o  a o  la d o  d a  m á q u in a  f i c o u  e n tr e  d o is  f o g o s :  le v a n ta n d o  a  c a b e ç a ,  v ia  a  s e ç ã o  in ­

te i r a  d e  b r a ç o s  c r u z a d o s ,  o s  o lh o s  c r a v a d o s  n e le , à  e s p e r a  d e  s u a  r e a ç ã o .  A  s e u  la d o ,  

p r o t e g i d o  p o r  u m  g u a r d a  d e  s e g u r a n ç a ,  u m  g e r e n t e  d a  f á b r i c a  g r i ta v a :  ”-  V a m o s , t r a ­

b a lh e . V o c ê  n ã o  q u e r  t r a b a lh a r ?  V a m o s , tr a b a lh e !  O  g e r e n t e  l i g a v a  a  m a q u in a  e  m a n ­

d a v a  o  o p e r á r io  t r a b a l h a r ”. S ã o  c o m u n s  a s  p e r g u n t a s  c o m o :  “P o r  q u e  v o c ê  n ã o  e s tá  

t r a b a lh a n d o ? "  T a m b é m  c o m u m  é  a  p r á t i c a  d e  l i g a r  a s  m á q u i n a s ,  à  r e v e l i a  d o s  o p e r á r i ­

o s ,  “ q u e b r a n d o  o  s i l ê n c i o ” . 101

99. S IN A Y , Hélène. Op. cit., p . 33.
100. M O N T E IR O  F E R N A N D E S , A ntônio  de Lem os. Op. cit., p. 244
101. M A R O N I, A m néris. Op. cit., p. 100-108.
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1 4 .2 . M e i o s  s e c u n d á r io s

A s  f o r m a s  d e  r e a ç ã o  d a  e m p r e s a  v a r i a m  m u i to .  A s  v e z e s ,  r e c u s a  a o  d iá lo g o  e  a  

q u a lq u e r  t ip o  d e  c o l a b o r a ç ã o  c o m  a  e n t id a d e  p r o f i s s io n a l .  O u  s e  u t i l i z a  d e  a m e a ç a s ,  

c o m o  a  e x t i n ç ã o  d e  p o s t o s  d e  t r a b a lh o .  O u t r a s  v e z e s ,  r a d i c a l i z a  - c o m o  n a  A le m a n h a  

e m  m e a d o s  d o  s é c u lo ,  q u a n d o  a s  f á b r ic a s  d a  in d ú s t r i a  p e s a d a  p a s s a r a m  a  i n v e s t i r  e m  

o u t r a s  a t i v id a d e s ,  p a r a  e s c a p a r  à  le i  d a  c o - g e s tã o ,  d e  1 9 5 1 ; o u  n o s  E s ta d o s  U n id o s ,  

m a i s  r e c e n t e m e n t e ,  c o m  a  m ig r a ç ã o  d a s  f á b r ic a s  d o  n o r t e  p a r a  o  s u l 102

1 4 .3 . “L o c k - o u t "

N a  d e f in iç ã o  d e  G I U G N I ,  é  a  “ r e c u s a  d e  a c e i t a r  a  p r e s ta ç ã o  la b o r a t i v a  e , c o n s e ­

q ü e n te m e n te ,  d e  p a g a r  a  r e t r i b u i ç ã o ” .103 S e u s  a n te c e d e n te s  r e m o n ta m  a  1 8 9 0 , q u a n d o  

a s  c o m p a n h i a s  d e  n a v e g a ç ã o  a le m ã  r e a g i r a m  c o n t r a  o s  p o r t u á r io s  q u e  f e s te ja v a m  o  1o 

d e  m a io .  N o  in í c io ,  p r o c l a m a d o  o  d i r e i to  d e  g r e v e ,  c o s t u m a v a - s e  j u s t i f i c á - lo  p e lo s  

p r i n c íp i o s  ( c iv i l i s t a s )  d e  j u s t i ç a  c o m u t a t i v a .104 H o je ,  n a  E u r o p a ,  s ó  a  A le m a n h a  o  p e r ­

m i t e  g e n e r i c a m e n t e :  é  a  “ p a r i d a d e  d e  a r m a s ” . 105 E s s a  a s s im e t r i a  d e  t r a ta m e n to  n o s  

m o s t r a  q u e  m e s m o  e m  n ív e l  c o le t iv o  n ã o  h á ,  e m  g e r a l ,  i g u a ld a d e  d e  f o r ç a s .  O  q u e  a s  

to r n a  m a i s  o u  m e n o s  e q u i l ib r a d a s  é  u m  c o n ju n to  d e  f a to r e s :  u m  b o m  n ív e l  d e  e m p r e g o ,  

o b s t á c u lo s  l e g a i s  à  d e s p e d i d a  e  o  e s t a b e le c im e n to  d e  p a t a m a r e s  m ín im o s  in d i s p o n í ­

v e is .  A o  c o n t r á r i o  d a  g r e v e ,  o  lo c k - o u t  n ã o  f im  “p r o g r e s s i s t a ” , d e  c r i a r  d i r e i to s ;  a o  c o n ­

t r á r io ,  q u e r  e x t in g u i - lo s .

O  l o c k - o u t  p o d e  s e r  d e fe n s iv o ,  p r e v e n t i v o  o u  r e to r s iv o .  S e  d e fe n s iv o , é  u s a d o  

c o n t r a  o  lo c k - in .  P o d e  e n v o lv e r  u m a  o u  m a is  e m p r e s a s .  N o  p r i m e i r o  c a s o ,  p a r a  f o r ç a r  

n o v a s  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o .  N o  s e g u n d o ,  p a r a  p r e s s io n a r  o  E s ta d o  a  a d o ta r  o u  n ã o  

c e r t a  m e d id a .  A s  v e z e s ,  “ s u p õ e  d e s p e d id a  c o le t iv a ,  c o m  p r o p o s t a  d e  r e in c o r p o r a ç ã o  

a t r a v é s  d e  c o n d iç õ e s  im p o s t a s  p e la  e m p r e s a ” . 106 E n t r e  n ó s ,  n ã o  s e  p o d e  u s á - lo  p a r a  i n ­

v i a b i l i z a r  a  g r e v e  o u  a  n e g o c ia ç ã o .

S e  i l í c i to ,  c o m o  q u a s e  s e m p r e  a c o n te c e ,  o  lo c k - o u t  d á  a o  e m p r e g a d o  o  d i r e i to  

n ã o  s ó  a o s  s a l á r io s ,  m a s  ( e m  p r in c íp io )  à  c h a m a d a  “ d e s p e d i d a  i n d i r e t a ”  -  n ã o  ta n to  

p e l a  f a l t a  d e  o f e r ta  d e  t r a b a lh o ,  m a s  e m  r a z ã o  d a  a u s ê n c i a  d e  p a g a m e n to .

1 4 .4 . L i s ta s  n e g r a s  e  b r a n c a s

O u tr o  m o d o  u s u a l  d e  lu ta ,  j á  c i t a d o ,  s ã o  a s  l i s t a s  n e g r a s ,  c o n te n d o ,  n e s s a  h i p ó ­

te s e ,  n o m e s  e /o u  f o t o g r a f i a s  d e  g r e v i s ta s .  S ã o  i l íc i ta s .  M e n o s  c o m u n s  s ã o  a s  l i s ta s  

b r a n c a s ,  q u e  r e l a c i o n a m  o s  c o n f iá v e is .  H á  e m p r e s a s  q u e  t r o c a m  e n t r e  s i o s  s e u s  c a d a s ­

102. B E L T R A N , A ri P. Op. cit., p. 194.
103. G IU G N I, G ino. “D iritto  S indacale” , Cacucci, Bari, 1997, p. 281.
104. R U P R E C H T , A  . Op. cit., p. 177.
105. O  Tratado de M aastrich  o m enciona, m as só para sinalizar que, a p ropósito , deve ser respeitado o orde­

nam ento  ju r íd ico  de cada país.
106. M A R Q U E Z , H ernaínz. A p ud  R U PR E C H T , A lfredo. Op. cit., p. 169.
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t r o s ,  c o m o  j á  r e l a t a v a  V I A N N A . 107 M a s  o  m o d o  m a i s  e f i c a z  d e  l u t a  p a t r o n a l  t a lv e z  

s e j a  a  t e r c e i r i z a ç ã o : e l a  f r a g m e n t a  a  c la s s e  o p e r á r ia ,  c r i a n d o  s e g m e n to s  d e  e m p r e g a ­

d o s  q u e  n ã o  s e  i n t e g r a m  a o s  q u e  t r a b a lh a m  n a s  e m p r e s a s - c l i e n t e s  ( p o i s  s e u s  p r o b l e m a s  

e  r e i v in d i c a ç õ e s  s ã o  d i f e r e n t e s ) ,  e  n e m  s e q u e r  e n t r e  s i  ( d a d a  a  s u a  a l t a  r o t a t i v id a d e ) .

1 4 .5 . P r ê m io s  a n t ig r e v e

E m  r e g r a ,  n o s  p a í s e s  m a i s  e v o lu íd o s ,  s ã o  t i d o s  c o m o  d i s c r im in a t ó r i o s .  N a  

F r a n ç a ,  s ã o  e x p r e s s a m e n t e  p r o i b i d o s 108, a  n ã o  s e r  q u a n d o  c r i a d o s  a n te s  d a  g r e v e  e  

c o n c e d i d o s ,  in d i s t i n t a m e n te ,  a o s  q u e  n ã o  f a l t a m  a o  t r a b a lh o  d e  u m a  f o r m a  g e r a l . 109

1 4 .6 . C o n tr a ta ç õ e s  d e  o u tr o s  tr a b a lh a d o r e s

A  n o s s a  le i  n ã o  a s  p e r m i t e ,  d u r a n t e  a s  g r e v e s .  P e r g u n t a - s e :  p o d e  a  e m p r e s a  c o n ­

t r a ta r  a tr a v é s  d e  o u tr a ,  t e r c e i r i z a n d o ?  N a  F r a n ç a ,  a  le i  r e s p o n d e  n e g a t i v a m e n t e 110. E n ­

t r e  n ó s ,  e m b o r a  a  le i  s e j a  o m is s a ,  a  r e s p o s t a  d e v e  s e r  a  m e s m a ,  p o r  a n a lo g i a .

15 . M E I O S  D E  S O L U Ç Ã O  D E  C O N F L I T O S

O s  p r o c e d i m e n t o s - p a d r ã o  s ã o  a  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a ,  a  c o n c i l ia ç ã o ,  a  m e d ia ­

ç ã o  e  a  a r b i t r a g e m .  E m  t o d o s  e le s ,  a s  p a r t e s  s ã o  a s  m e s m a s  d o  c o n f l i t o .  O s  t r ê s  p r i m e i ­

r o s  t ê m  p o r  f i m  a l c a n ç a r  a  c o n v e n ç ã o  o u  o  a c o r d o  c o l e t i v o . 111 V e j a m o s  a s  c a r a c t e r í s t i ­

c a s  d e  c a d a  u m .

O  te r m o  n e g o c ia ç ã o  c o le t i v a  c o s t u m a  s e r  u s a d o  e m  a c e p ç ã o  a m p l a ,  a b r a n g e n ­

d o  t a m b é m  a  c o n c i l ia ç ã o  e  a  m e d ia ç ã o .  E m  s e n t id o  m a i s  t é c n i c o ,  d i s t i n g u e - s e  d e la s  

p o r  e n v o lv e r  a p e n a s  a s  p a r t e s ,  s e m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  t e r c e i r o s .  E m  r e g r a ,  t e m  f o r m a  l i ­

v r e .  E  s e r v e  t a n to  p a r a  o s  c o n f l i t o s  d e  in t e r e s s e  c o m o  p a r a  o s  j u r í d i c o s .  C o m o  a s  p a r t e s  

a tu a m  p o r  s i ,  n ã o  h á  ó r g ã o s  d e s t in a d o s  a  e s s e  f im . À s  v e z e s ,  o  E s t a d o  lh e  im p õ e  c e r ta s  

l im i ta ç õ e s .

A  n e g o c i a ç ã o  p o d e  s e r  e s tá t i c a  o u  d in â m ic a .  A  p r i m e i r a ,  p r ó p r i a  d o s  p a í s e s  

c o n t i n e n ta i s  e u r o p e u s ,  c r i a  r e g r a s  p r e c i s a s ,  b e m  d e l in e a d a s ;  c e l e b r a d o  o  c o n v ê n io ,  a s  

p a r t e s  n ã o  m a i s  n e g o c i a m ,  a té  o  f i m  d e  s e u  p r a z o .  J á  a  s e g u n d a ,  m a i s  c o m u m  n a  G r ã - 

B r e t a n h a ,  p r e s s u p õ e  in s t i tu i ç õ e s  d e  c a r á t e r  p e r m a n e n te ,  q u e  v ã o  a d a p ta n d o  o  p a c to  a  

c a d a  n o v a  c i r c u n s tâ n c ia .  É  m a i s  u m  m o d o  d e  a d m in is t r a ç ã o  c o le t i v a  d o  q u e  p r o p r i a ­

m e n t e  d e  c o n t r a t a ç ã o . 112

107. V IA N N A , Segadas. Op. cit., p. 86.
108. Art. L .521-1 do C ódigo  do  Trabalho.
109. JA V IL LIER , J. C. “M anual de D ireito  do T rabalho", LTr, S. Paulo, 1988, p .224.

110. Art. L. 124-2-3 do C ódigo do Trabalho.
111. D e acordo com  a CLT, as convenções e os acordos se distinguem  pelo  fato de que as prim eiras envo l­

vem  sindicatos p rofissionais e econôm icos, ao passo  que os últim os têm  de u m  lado u m  sindicato p ro­
fissional e de outro um a ou m ais em presas.

112. A  propósito , cf. PA L O M E Q U E , M anuel-C arlos. “D erecho Sindical E spañ ol” , M adri, 1986, págs. 
229/230.
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J á  a  c o n c i l ia ç ã o  é  n e g o c ia ç ã o  a s s is t id a :  ta l  c o m o  a  m e d ia ç ã o ,  é  m e io  d e  a p r o x i ­

m a ç ã o  d a s  p a r t e s . 113 C o m  e la ,  e l im in a - s e  u m  p r o c e s s o  p o r  m e io  d e  o u t r o  p r o c e s s o 114  O  

c o n c i l i a d o r  r e p r e s e n t a  o  E s ta d o  o u  é  e s c o lh id o  l i v r e m e n te .  S u a  i n t e r v e n ç ã o  é  v a r iá v e l :  

p o d e  i r  d e s d e  o  m e r o  a p o io  p r o c e d i m e n t a l  a té  à  f o r m u la ç ã o  d e  u m a  o u  o u t r a  s u g e s tã o ,  

c o m  b a s e  n o s  i n d í c io s  q u e  a s  p a r te s  f o r n e c e m  q u a n to  a  p o s s ív e i s  t r a n s ig ê n c ia s .  A  t e n ­

ta t iv a  d e  c o n c i l i a ç ã o  p o d e  s e r  v o lu n tá r i a  o u  o b r ig a tó r ia .  N o  B r a s i l ,  é  i n d i s p e n s á v e l  

p a r a  o  d i s s íd io  c o le t iv o .

A  m e d ia ç ã o  f i c a  a  m e io  c a m in h o .  N e la ,  h á  t a m b é m  u m  te r c e i r o ,  q u e  d e p o is  d e  

a n a l i s a r  o s  f a to s  e  a s  a l e g a ç õ e s  f a z  u m a  p r o p o s ta .  P a r a  D E V E A L I ,  é  f o r m a  “ e s p e c i a l ­

m e n t e  in t e n s a  d e  c o n c i l i a ç ã o ” , j á  q u e  o  m e d i a d o r  n ã o  s e  l im i ta  a  o u v i r :  p o d e  e x ig i r  d a ­

d o s  e  in f o r m e s  e  a tu a  c o m  f r e q ü ê n c ia  c o m o  u m  á r b i t r o ,  s ó  q u e  s e m  l a u d o  o b r i g a tó ­

r i o . 115 N a  s u a  f o r m a  m a i s  s im p le s ,  a s  p a r t e s  a c e i t a m  o u  r e c u s a m  e m  b lo c o  s u a  s u g e s tã o ;  

q u a s e  s e m p r e ,  p o r é m ,  f o r m a - s e  u m a  r e d e  d e  p r o p o s t a s  e  c o n t r a p r o p o s t a s ,  e n v o lv e n d o  

o  m e d i a d o r  e  a s  p a r t e s .  O  m e d i a d o r  n ã o  s e  p r e n d e  a  p r i n c íp i o s  d e  e q u id a d e  o u  d e  c o n ­

v e n iê n c i a  e c o n ô m i c a ;  a p e n a s  d e s c o b r e  “ o  p o n to  e x a to  d e  m a i o r  a p r o x i m a ç ã o  p o s s ív e l  

e n t r e  a s  p o s i ç õ e s ” .116 E s s e  s i s t e m a  é  p o u c o  e m p r e g a d o ;  e  s e u  ê x i to  d e p e n d e ,  m u i t a s  v e ­

z e s ,  d o  p r e s t í g i o  d o  m e d i a d o r .  T a l  c o m o  a  c o n c i l i a ç ã o ,  p o d e  s e r  v o lu n tá r i a  o u  o b r i g a ­

tó r ia ;  p ú b l i c a  o u  p r i v a d a .  A  p u b l i c id a d e  t e m  p a p e l  r e l e v a n te :  m o b i l i z a  a  o p in i ã o  p ú b l i ­

c a ,  c o m o  in s t r u m e n to  d e  p r e s s ã o 117. O  m e d i a d o r  e x p õ e  in f o r m e  f u n d a m e n ta d o  e  c o n ­

c lu i ;  e m  a lg u n s  p a í s e s ,  a  r e s p o s t a  d e v e  s e r  e x p re s s a .

N a  a r b i t r a g e m , h á  t a m b é m  u m  te r c e i r o ,  m a s  o  o b je t iv o  j á  n ã o  é  u m  c o n v ê n io ,  e  

s i m  u m a  d e c i s ã o  v in c u l a n t e  -  o  la u d o  a r b i t r a l , p r o n u n c i a d o  c o m  o u  s e m  a  a u d iê n c ia  

d a s  p a r t e s  e  f o r a  d e  m o d e l o s  p r o c e s s u a i s  e s t r i to s .  C o m o  a  d e c i s ã o  é  p o r  e q u id a d e ,  

p o d e  n ã o  c o in c i d i r  in t e i r a m e n t e  c o m  q u a lq u e r  d a s  p r e t e n s õ e s .  M a s  a  p r ó p r i a  e q u id a d e  

d e v e  s e r  t e m p e r a d a  c o m  r a z õ e s  d e  v ia b i l i d a d e  e c o n ô m ic o - s o c ia l :  n e s s e  c a s o ,  s ã o  in t r o ­

d u z id o s ,  n o  j u í z o  d e  e q u id a d e ,  “ in te r e s s e s  a p a r e n t e m e n te  e x te r io r e s  a o s  q u e  s e  a c h a m  

e m  c o n f r o n to  d i r e to ” .118 A  a r b i t r a g e m  p o d e  d e c o r r e r  d e  le i  ( c o m o  n a  A u s t r á l i a ) ,  c o m  

o u  s e m  a  p r e s e n ç a  d o  E s ta d o .

N o  d i r e i t o  c o m p a r a d o ,  o u t r a s  s o lu ç õ e s  e x i s te m ,  c o m o  a s  d e c i s õ e s  a d m in i s t r a t i ­

v a s ,  a s  c o m is s õ e s  p a r i tá r i a s ,  o  in q u é r i to  e  a  in v e s t ig a ç ã o  d e  f a t o s . 119

N o  s i s t e m a  d a  d e c is ã o  a d m in is tr a t iv a ,  s ã o  ó r g ã o s  p ú b l i c o s  q u e  d e c id e m  o  c o n ­

f l i to  -  s e m p r e  c o m  o  r i s c o  d e  i n g e r ê n c i a  d o  p o d e r  e x e c u t iv o .  N o  s i s t e m a  d a s  c o m is s õ e s  

p a r i tá r ia s ,  p r ó p r io  p a r a  c o n f l i t o s  d e  n a tu r e z a  j u r íd i c a ,  e s s a  ta r e f a  f i c a  a  c a r g o  d e  ó r ­

g ã o s  q u e  r e p r e s e n t a m  a s  p a r t e s ,  c r i a d o s  e m  c o n v e n ç õ e s  c o le t iv a s  p r e c e d e n te s .  E m  a l ­

g u n s  p a í s e s ,  s ã o  p r e s id id o s  p o r  a u to r id a d e  a d m in i s t r a t iv a .  O  s i s t e m a  d o  in q u é r i to ,  p r e ­

113. R U P R E C H T , A lfredo. Op. cit., p. 209.
114. G A R C IA , A lonso. A pud R uprecht, op. cit., p. 206.
115. D E V E A L I, M ario. Apud R uprecht, op. cit., p. 212.
116. Idem , p. 228.
117. D U R A N D , Paul. “T raité de D roit du  T ravail”, D alloz, Paris, vol. III, p. 977.
118. Ibidem , p . 229.
119. A  propósito , R U P R E C H T , A lfredo. Op. cit., p. 222 e segs.
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v is to  n a  L e i  T a f t - H a r t l e y ,  d o s  E U A ,  é  u s a d o  e m  p a í s e s  a n g lo - s a x õ e s ,  n o s  q u a i s  a  o p i ­

n i ã o  p ú b l i c a  t e m  p e s o  m u i to  g r a n d e .  N ã o  d e p e n d e  d e  a u to r i z a ç ã o  o u  p e d id o  d a s  p a r te s .  

O  g o v e r n o  to m a  a  i n i c ia t iv a ,  c o n v id a n d o - a s  a  f o r n e c e r  d a d o s .  A  c o m i s s ã o  d e  in q u é r i t o  

a p r e s e n ta  e n t ã o  u m  in f o r m e  c o m  r e c o m e n d a ç õ e s ;  e  e x p e d e  u m a  o r d e m  ( in ju n c t io n ) ,  

p a r a  q u e  a  g r e v e  n ã o  s e  in i c ie  o u  p a r e ,  p o r  8 0  d ia s ,  p r a z o  c h a m a d o  d e  “ a r r e f e c im e n to ” 

( c o o l in g  o ff) .  C a s o  a  t r é g u a  s e j a  e m  v ã o ,  a  o r d e m  e s g o t a  s u a  e f i c á c i a  e  a  g r e v e  s e  t o r n a  

l íc i ta .  E s s a  in t e r v e n ç ã o  t e m  o c o r r id o  e m  m é d i a  u m a  v e z  p o r  a n o .

N o  B r a s i l ,  o  c o n f l i t o  c o l e t i v o  p o d e  s e r  m e d i a d o  o u  c o n c i l i a d o  t a n to  n a  e s f e r a  

p r i v a d a  c o m o  p o r  m e i o  d a  P r o c u r a d o r i a  o u  d o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a lh o .  A  a r b i t r a g e m  

p o d e  s e  f a z e r  a t r a v é s  d e  á r b i t r o s  d e  l iv r e  e s c o l h a  d a s  p a r t e s ;  o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a l h o  

m a n t é m  u m  c a d a s t r o  d e  n o m e s ,  p a r a  e s s e  f im . S e  u m a  d a s  p a r t e s  s e  j u l g a  in c a p a z  d e  n e ­

g o c i a r  p o r  s i s ó ,  p o d e  r e q u e r e r  t a m b é m  a  in t e r v e n ç ã o  d o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a l h o ,  p o r  

m e i o  d e  s e u s  a g e n te s .

E x i s t e  a in d a  a  p o s s ib i l i d a d e  d e  in t e r v e n ç ã o  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o ,  v i a  s e n t e n ç a  

n o r m a t i v a .  M a s  o  in s t i t u t o  p a r e c e  e m  v i a  d e  e x t in ç ã o :  q u a n d o  e s c r e v í a m o s  e s s a s  p á g i ­

n a s ,  t r a m i t a v a  e m e n d a  c o n s t i t u c io n a l  q u e  a  t r a n s f o r m a v a  e m  a r b i t r a g e m  f a c u l t a t i v a . 120

16 . C O N F L I T O S  E  C O N V Ê N I O S  C O L E T I V O S :  U M  O L H A R  A C A D Ê M I C O

C o m o  e s c r e v e m o s  e m  o u t r a s  p a r a g e n s ,  a  c o n v e n ç ã o  c o l e t i v a  s u b s t i t u i  a  f r a g i l i ­

d a d e  d o  in d i v íd u o  p e l a  f o r ç a  s e m p r e  m a i o r  d o  g r u p o . 121 N o s  p a í s e s  d a  c o m m o n  la w , é 

v i r t u a l m e n t e  o  ú n i c o  d i r e i t o  e s c r i to ;  n o s  o u t r o s ,  t e m  f u n ç ã o  c o m p l e m e n t a r ,  m a i o r  o u  

m e n o r ,  c o n f o r m e  o  c a s o .  A s s i m ,  a q u i  e  a l i ,  é  e x e m p lo  d e  p l u r a l i s m o  ju r íd i c o .

M a s  n ã o  é  só . A o  lo n g o  d o  t e m p o ,  t e m  a tu a d o  p a r a  a l é m  d e  s e u s  l i m i te s  f o r m a is ,  

s e j a  a tu a n d o  s o b r e  o  l e g i s l a d o r 122, s e j a  i n s p i r a n d o  o u t r a s  c a t e g o r i a s 123, s e j a  p r e s s i o n a n ­

d o  e m p r e g a d o r e s  n ã o  a f e t a d o s  d i r e t a m e n te  p o r  s e u  r a io  d e  a ç ã o . 124 É  o  q u e  a lg u n s  c h a ­

m a m  d e  e fe i to s  d e  c o n tá g io  d a s  lu ta s  c o l e t i v a s . 125

120. N a  verdade, os p róprios tribunais do trabalho foram  m inando o seu poder norm ativo , a través da criação 
de m inuciosos precedentes. E m  vez  de criar a norm a para  o caso concreto, com o deveriam  fazer, passa ­
ram  a ju lg a r  quase m ecanicam ente , ap licando aqueles verdadeiros códigos.

121. L Y O N -C A E N , G.; PÉ L ISS IE R , J.; SU PIO T, A  . “D roit du T ravail” , Dalloz, Paris, 1996, pág . 644.
122. É  o caso, por exem plo , do nosso  banco de  horas, que -  em bora não seja propriam ente  orig inal -  tornou- 

se texto de lei a partir de (e para  respaldar) convenções firm adas p o r  s indicatos da F o rça  Sindical, que 
(ilicitam ente) o previam .

123. A  “quebra de caixa” dos bancários, p o r  exem plo, serviu de m odelo para  várias outras categorias com  
trabalhadores na m esm a situação.

124. É o que acontece com  frequência nos E stados Unidos, onde o percentual de trabalhadores alcançados 
pe los convênios é ba ixo  (18% ), m as m uitas em presas situadas fora de seu  cam po de abrangência  aca­
bam  concedendo  os m esm os reajustes, exatam ente para im pedir que os seus em pregados se  filiem  aos 
sindicatos.

125. Z A PA T E R O , R anz  J. “S indicalism o y  Evolucíón: una  perspectiva españo la”, in  “El N uevo  S indicalis­
m o” , de H E C K S C H E R , C harles C. M inistério  de T rabajo  e Seguridad Social, M adri, 1993, pág . 96.
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Q u a l q u e r  q u e  s e j a  a  s u a  e s p é c i e ,  a  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  e x p r e s s a  u m  a ju s te  e n t r e  

c a p i t a l  e  t r a b a lh o .  É  o  f i e l  d a  b a la n ç a ;  o  p o n to  d e  e q u i l íb r io  e n t r e  o  in t e r e s s e  d o  e m p r e ­

s á r io  e m  m a n t e r  o u  a u m e n t a r  a  m a is - v a l ia  e  a  lu t a  d o s  t r a b a lh a d o r e s  p a r a  c o n s e r v a r  o u  

r e s g a t a r  p o r ç õ e s  d e  d ig n id a d e .

D o  p o n t o  d e  v i s t a  d e  s u a  e s tr u tu r a ,  é  c o n t r a to .  E m  t e r m o s  d e  s u b s tâ n c ia ,  é  n o r ­

m a . 126 P o r  is so , n ã o  s e  c o n c r e t i z a  p o r  s i  m e s m a :  d e p e n d e  d o s  a ju s te s  in d i v id u a i s . 127 

A n a l i s a d o  e m  c o n ju n to ,  o  c o n v ê n io  c o le t iv o  é  a m b íg u o  c o m o  u m a  s e r e ia :  t e m  c o r p o  d e  

c o n t r a to  e  a lm a  d e  le i ,  n a  l i ç ã o  d e  C A R N E L U T T I .

O b s e r v a  M O N T E I R O  F E R N A N D E S  q u e ,  q u a n to  m a i o r  o  c o n te ú d o  d a s  c o n ­

v e n ç õ e s ,  m a i s  s e  m u l t i p l i c a m  a s  á r e a s  p o t e n c i a lm e n te  l i t i g i o s a s .128 N e s s e  s e n t id o ,  o  

c o n v ê n io  c o le t iv o  e n t r a  e m  c o n t r a d iç ã o  c o n s ig o  p r ó p r io :  e m  v e z  d e  s u p e r a r  o s  c o n f l i ­

to s ,  a l i m e n t a  a s  c i r c u n s t â n c i a s  d e  o u t r o s .129 É  h a r m o n ia  q u e  d e s a r m o n iz a ,  p a r a  d e  

n o v o  h a r m o n iz a r .

17 . C O N F L I T O S  E  C O N V Ê N I O S  C O L E T I V O S :  U M  O L H A R  C R Í T I C O

Q u a n d o  o  j o g o  d e  f o r ç a s  é  f a v o r á v e l ,  o s  c o n f l i t o s  c o le t iv o s  t ê m  p a p e l  d e c i s iv o  

n ã o  s ó  p a r a  c r i a r  a  n o r m a ,  c o m o  p a r a  m a n tê - la  v iv a  e  a tu a n te .  É  q u e  o  D i r e i to  n ã o  s e  

c o m p l e t a  n o  m o m e n to  d e  s u a  p r o c l a m a ç ã o :  é  a f i r m a d o ,  n e g a d o  e  t r a n s f o r m a d o  a  c a d a  

d ia ,  p e l a s  m ã o s  d o s  h o m e n s  q u e  o  o p e ra m . P a r a  q u e  e le  te n h a  e f i c á c ia  r e a l ,  a s  f o n t e s  

m a t e r i a i s  q u e  o  f i z e r a m  b r o t a r  d e v e m  c o n t in u a r  a tu a n d o .

N a  m e s m a  h i p ó t e s e  -  o u  s e ja ,  e m  c o n ju n tu r a  f a v o r á v e l  -  o s  c o n f l i t o s  c o le t iv o s  

e l e v a m  o  c o n tr a to  m ín im o  l e g a l 130, p e r m i t in d o  a  r e n e g o c i a ç ã o  c o le t iv a  d e  c o n t r a to s  

in d iv id u a i s .  T u d o  a q u i lo  q u e  a s  p a r t e s  h a v ia m  a ju s ta d o  in d iv id u a l m e n t e  p a s s a  a  s e r  o b ­

j e t o  d e  n o v o  o lh a r ,  e m  a m b i e n te  o p o s to .  S e  o  e m p r e g a d o  n ã o  p ô d e  d i s c u t i r ,  o  s in d i c a ­

to ,  a g o r a ,  d i s c u t e  p o r  e le .  A  p r e s s ã o  s i l e n c io s a  q u e  o  e m p r e g a d o r  - p e lo  s im p le s  f a to  

d e  d e te r  o s  p o s t o s  d e  t r a b a lh o  -  e x e r c e u  a o  f i r m a r  o  c o n t r a to  é  a g o r a  u t i l i z a d a  c o n t r a  

e le ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  o  g r u p o  a s s u m e ,  d e  c e r to  m o d o ,  o  c o n t r o le  d o s  m e s m o s  p o s t o s  e  

a m e a ç a  n e g a r  -  o u  n e g a ,  e f e t iv a m e n te  -  a  p r e s ta ç ã o  d e  s e r v iç o s .

O  p r o b l e m a  é  q u e ,  h o je ,  a q u e la  c o r r e ç ã o  c o le t i v a  d o s  c o n t r a to s  in d iv id u a i s  e s t á  

v i r a n d o  p e lo  a v e s s o .  G r a ç a s  à  a m e a ç a  l a te n te  d e  u m a  e s p é c i e  d e  lo c k - o u t  d i s f a r ç a d o  ­

a  m i g r a ç ã o  d a  u n i d a d e  p r o d u t iv a  -  o s  e m p r e s á r io s  j á  n ã o  s e  l i m i t a m  a  s e  d e f e n d e r :  s ã o

126. P ara uns, com o M azzioti, é norm a tam bém  no sentido de obrigar pessoas diversas das que o firm aram  
( “D iritto  del L av o ro ” , Jovene, N apoles, 1983, págs. 420 e segs.).

127. Se pensarm os a lei com o resultado de um  p a cto, ainda que im plícito , e observarm os que os parlam entos 
com põem , quase  sem pre, interesses em  conflito , serão ainda m enores as d iferenças entre lei e convênio  
coletivo.

128. M O N T E IR O  FE R N A N D E S , A . “D ireito  do T rabalho -  III. Relações colectivas de trabalho”, A lm ed i­
na, C oim bra, 1991, p. 201.

129. W E ISS , D. A p u d  M onte iro  Fernandes. Op. cit., p. 202.
130. A  expressão  é de L a  Cueva.
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e le s ,  a g o r a ,  q u e  e x i g e m  r e a ju s te s  e m  s u a s  ta x a s  d e  lu c r o ,  a t r a v é s  d a  p r e c a r i z a ç ã o  c r e s ­

c e n te  d o s  c o n t r a to s .

E s s e  n o v o  p a p e l  d o s  c o n v ê n io s  c o le t iv o s  é  v ia b i l i z a d o  p e l a  o r d e m  ju r íd i c a ,  a o  

t r a n s f o r m a r  n o r m a s  im p e r a t i v a s  e m  n o r m a s  d i s p o s i t iv a s  e m  n ív e l  c o l e t i v o  -  c o m o  é  o  

c a s o ,  p o r  e x e m p l o ,  d a q u e l a  q u e  p e r m i t e  a  r e d u ç ã o  s a la r ia l .  I n f e l i z m e n te  -  e  ta l  c o m o  a  

g r e v e ,  q u e  v a le  m a i s  p e lo  t e m o r  q u e  s e m e ia  -  r e a ç õ e s  p a t r o n a i s  d e s s e  t i p o  s ã o  m u i to  

e f ic a z e s .

N a tu r a l m e n t e ,  e s s a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  n ã o  a c o n te c e m  p o r  a c a s o .  C o m o  d iz í a m o s ,  

e la s  s e  e n c a i x a m  n o  n o v o  m o d o  d e  a c u m u l a ç ã o  c a p i t a l i s t a ,  q u e  t e m  c o m o  p e ç a - c h a v e  

a  f r a g m e n t a ç ã o  d o  u n iv e r s o  o p e r á r io ,  s e j a  d e s e m p r e g a n d o ,  s e j a  t e r c e i r i z a n d o ,  s e j a  

r e o r g a n iz a n d o  o  t r a b a lh o .  N o  l im i te ,  e s s e  n o v o  m o d e l o  t e n d e  a  e x p u l s a r  n ã o  s ó  a  le i ,  

m a s  o  p r ó p r io  s i n d i c a t o  e  -  p o r  c o n s e q ü ê n c i a  -  t o d o s  o s  m e i o s  c l á s s i c o s  d e  l u t a  c o l e t i ­

v a .  N o te - s e  q u e  a  c o n v e n ç ã o  c o l e t i v a  é  m a i s  d o  q u e  u m  p r o c e s s o  d e  c o n q u i s t a  d e  d i r e i ­

to s :  é  m e i o  d e  a d a p ta r  r e g r a s .  P o r  is s o ,  s u a s  c r i s e s  s ã o  t a m b é m  “ c r i s e s  d e  c e r t e z a  d o  D i ­

r e i t o ” 131

S e , n a  E u r o p a ,  o s  s i n d i c a t o s  c o n s e r v a m  b o a  p a r t e  d a  f o r ç a  a n t ig a ,  h á  p e lo  m e ­

n o s  d o i s  b o n s  m o t iv o s  p a r a  is s o .  O  p r i m e i r o  é  o  d e  q u e  a  s o c i e d a d e ,  a l i ,  o s  v a lo r iz a :  

s a b e  q u e  f o r a m  e le s  o s  p r i n c ip a i s  c o n s t r u to r e s  d e  s u a  e s t r u tu r a  s o c i a l  e  d e  s u a  p r ó p r i a  

d e m o c r a c ia .  O  o u t r o  é  o  d e  q u e  s e  v a i  c o s tu r a n d o  u m  n o v o  p a c to ,  e m  q u e  o s  s in d ic a to s  

t r o c a m  s u a  p r ó p r i a  s o b r e v iv ê n c i a  p o r  d o is  t i p o s  d e  c o n c e s s õ e s :  a )  q u a n to  a o s  t r a b a lh a ­

d o r e s  d e  b a ix a  q u a l i f i c a ç ã o ,  u m a  c e r t a  d o s e  d e  p r e c a r i z a ç ã o  d o s  c o n t r a to s  in d iv id u a i s ;  

b )  q u a n to  a o s  m a i s  q u a l i f i c a d o s ,  u m  g r a u  c r e s c e n te  d e  e n v o lv i m e n t o  n a s  n o v a s  t é c n i ­

c a s  p r o d u t iv a s ,  c o m o  e x i g e m  o s  t e ó r ic o s  d o  j u s t  in  t im e .  A s s i m ,  a  i d é i a  d e  q u e  a  n e g o ­

c ia ç ã o  c o le t iv a  é  s e m p r e  m a i s  j u s t a  o u  a d e q u a d a  d o  q u e  a  le i ,  t e m  h o j e  a lg o  d e  m i to  ­

m e s m o  n o s  p a í s e s  d e  p o n ta .

18 . O S  C O N V Ê N I O S  T R A N S N A C I O N A I S  E  O S  A C O R D O S  T R I P A R T I T E S

C o m  a  g l o b a l i z a ç ã o  d a  e c o n o m i a ,  t e m - s e  t e n t a d o  g lo b a l i z a r  t a m b é m  a s  c o n v e n ­

ç õ e s  c o le t iv a s ,  e s p e c i a lm e n te  e m  n ív e l  d e  U n iã o  E u r o p é ia .  O  o b je t i v o  é  r e d u z i r  o  d u m ­
p i n g  s o c ia l .  M a s  a  t a r e f a  n ã o  é  f á c i l .  D e  u m  la d o ,  a tu a m  f a to r e s  c o m o  a  d iv e r s id a d e  l e ­

g i s la t iv a ,  a  f a l t a  d e  i n t e r e s s e  p a t r o n a l  ( q u a n d o  a  c o n v e n ç ã o  t r a n s n a c i o n a l  é  m a i s  f a v o ­

r á v e l )  e  a  c r i s e  q u e  a f e t a  o s  s i n d i c a t o s .132 D e  o u t r o ,  a  d i f i c u l d a d e  d e  s e  g lo b a l i z a r e m  o s  

p r ó p r i o s  c o n f l i t o s , e x a t a m e n te  p o r q u e  a s  r e i v in d i c a ç õ e s  s e  b a s e i a m  e m  r e a l i d a d e s  d i ­

f e r e n te s ,  A s s i m ,  o  i d e a l  p a r a  u m a  n e g o c i a ç ã o  d e s s e  p o r t e  s e r ia  o  n i v e l a m e n t o  p r é v i o  

d a s  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a lh o  -  o  q u e  n o s  l e v a r i a  a  u m  c í r c u lo  v i c i o s o . 133

131. M O N T E IR O  F E R N A N D E S , A ntôn io  de Lem os. Op. cit„  p. 225.
132. Cf., a p ropósito , F R A N C O  FIL H O , G eorgenor de Sousa. “G lobalização  &  desem prego: m udanças nas 

relações de trabalho” , LTr, S. Paulo, 1998, p. 65-79.
133. A inda assim , aqui e ali, há sinais encorajadores -  com o um a recente am eaça de greve de rendim ento  de 

operários alem ães, quando  a filial de um a m ultinacional de autom óveis am eaçou  se deslocar da E spa­
n ha  para  a  A lem anha, caso os espanhóis persis tissem  em  greve.
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A o  m e s m o  t e m p o ,  a  U n iã o  E u r o p é i a  t e m  t e n t a d o  v a lo r i z a r  o s  a c o r d o s  t r i p a r t i ­

te s .  A  id é i a  é  f a z e r  c o m  q u e  o s  a to r e s  s o c i a i s  p a r t i c i p e m  d a  r e c o n s t r u ç ã o  (o u ,  e m  c e r to  

s e n t id o ,  d a  d e s c o n s t r u ç ã o )  d a s  n o r m a s  t r a b a lh i s ta s  e  d a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s .  O  o b je t iv o  

é  a u m e n t a r  a  d o s e  d e  le g i t i m i d a d e  e  o  g r a u  d e  e f i c á c ia  d a s  r e f o r m a s ,  p o i s  e la s  im p l i ­

c a m  p e r d a s  e  s u a  e x e c u ç ã o  d e p e n d e  d e  E s ta d o s  c a d a  v e z  m a i s  f r a g i l i z a d o s  p e lo  p o d e r  

d o  c a p i t a l .

A l iá s ,  a  p r ó p r i a  U E ,  t a m b é m  à s  v o l t a s  c o m  u m  c e r to  d é f i c i t  d e  l e g i t i m i d a d e 134, 

c r io u  p a r a  s i  u m  in t e r e s s a n t e  m e c a n i s m o :  a n te s  d e  e m i t i r  u m a  d i r e t i v a ,135 c o n s u l t a  o s  

q u e  s e r ã o  p o r  e la  a t i n g id o s ,  a t r a v é s  d e  e n t id a d e s  r e p r e s e n ta t iv a s .  C a s o  o  q u e i r a m ,  e s s e s  

in t e r e s s a d o s  p o d e m  s u s p e n d e r  e  m e s m o  e v i t a r  a  d i r e t i v a ,  a d o ta n d o  e m  s e u  lu g a r  u m  

c o n v ê n i o .136

T a m b é m  a  O I T  t e m  t e n t a d o  in c e n t iv a r  o s  c o n v ê n io s  c o le t iv o s ,  m a s  s e m  d a r  

g r a n d e  i m p o r t â n c i a  a o  c o n te ú d o  q u e  p o s s a m  te r :  b a s t a  q u e  o b e d e ç a m  à s  s u a s  p r ó p r ia s  

c o n v e n ç õ e s ,  q u e  e m  g e r a l  c o m p o r t a m  u m a  le i tu r a  a m p la .  A o  m e s m o  te m p o ,  p r o c u r a  

a f ia r  a s  g a r r a s  d o s  l í d e r e s  s in d ic a i s ,  e n s in a n d o - lh e s  n o v a s  té c n i c a s  d e  n e g o c ia r ,  e  d i ­

v u lg a n d o  a s  e x p e r i ê n c i a s  m a i s  p o s i t i v a s .  O u t r a  p r e o c u p a ç ã o  d a  O I T  t e m  s id o  a  d e  f o ­

m e n t a r  o  a p a r e c i m e n t o  d e  s in d ic a to s  n o  s e to r  in f o r m a l  d a  e c o n o m i a ,  j á  e x i s te n t e s  e m  

a lg u n s  p a í s e s . 137

19 . A L G U M A S  I D É I A S  P A R A  U M  M O M E N T O  D E  C R I S E

C o n c lu i u  c e r t a  v e z  a  O I T 138 q u e  a  c o n v e n ç ã o  c o l e t i v a  e x ig e  p r é - r e q u i s i t o s  f á t i ­

c o s  -  c o m o  in s t r u ç ã o  b á s i c a ,  c e r to  g r a u  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e  r a z o á v e l  e s t a b i l id a d e  d a  

f o r ç a  d e  t r a b a lh o .  H o je ,  e n t r e  n ó s ,  e s s e s  p r é - r e q u i s i t o s  p a r e c e m  c a d a  v e z  m a i s  d i s t a n ­

te s .  J á  n ã o  s e  t r a ta ,  p o r  i s s o ,  d e  lu t a r  a p e n a s  p e l a  l i b e r d a d e  s in d ic a l .  O  g r a n d e  p r o b l e m a  

d o  s i n d i c a t o  j á  n ã o  é  a  l i b e r d a d e ,  m a s  a  i g u a l d a d e  -  e  i g u a ld a d e  r e a l .  R e p e te - s e ,  n o  p l a ­

n o  c o le t iv o ,  a  h ip o s s u f i c iê n c ia  d e  q u e  n o s  f a l a v a  C E S A R I N O  J U N I O R ,  q u a n d o  s e  r e ­

f e r i a  a o  t r a b a lh a d o r .

C o m o  j á  e s c r e v e m o s  e m  o u t r a s  p a r a g e n s . . .

“ . . . a  n o v a  r e a l i d a d e  e c o n ô m i c a  e x ig e ,  m a i s  u m a  v e z ,  q u e  o  E s t a d o  a r r e ­

g a c e  a s  m a n g a s ,  m a s  n ã o  p a r a  l e g i t i m a r  o  t r a b a lh o  p r e c á r io  ( c o m o  v e m  f a z e n ­

134. N esse  sen tido , den tre  outros, R om agnoli, esclarecendo que as diretivas dependem  prioritariam ente não 
do  P arlam ento , e le ito  p e lo s europeus, m as do  Conselho.

135. D ire tivas  são  norm as genéricas, que obrigam  os E stados a  alcançar certos resultados, deixando a  crité­
rio  deles a  esco lha  d os instrum entos necessários pa ra  isso.

136. Se refe rendado  p e la  U E , este  convên io  pode: a) se r ap licado, diretam ente, em  cada Estado, através dos 
m ecan ism os q ue  a li ex istirem ; ou  b )  se r transform ado, e le  próprio , em  diretiva , h ipótese  em  que será 
m ais co rre to  fa la r  em  “ lei negociada” do  que em  “convênio”  ou  “convenção” .

137. Info rm ações p restadas p e lo  Prof. T ayo  F ashoyin , representante do  órgão, no  últim o curso para  exper­
to s  la tinoam ericanos sob re  negociações coletivas, realizado em  setem bro /99 , em  T urim -B olonha-T o­
ledo.

138. R U P R E C H T , A  . O p. cit., p . 219.
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d o ) ,  n e m  a p e n a s  p a r a  l i b e r t a r  o  s i n d ic a to  d a s  a m a r r a s  l e g a i s  ( c o m o  e s t á  e n ­

s a i a n d o ) ,  m a s  p a r a  p e r m i t i r ,  e fe t iv a m e n te ,  a  a ç ã o  c o le t iv a .  A  l ó g i c a  é  a  m e s m a  

q u e  j u s t i f i c o u ,  a o  lo n g o  d a  H is tó r ia ,  a  tu t e l a  i n d i v id u a l  d o  t r a b a lh a d o r :  q u a n d o  a  

b a l a n ç a  s e  d e s e q u i l i b r a ,  é  h o r a  d e  a c r e s c e r - lh e  a lg u n s  p e s o s .  A l i á s ,  é  o  q u e  t e m  

a c o n te c id o  a t é  n a  E u r o p a ,  e s p e c i a lm e n te  a  p a r t i r  d o s  a n o s  8 0 . 139

É  p r e c i s o  -  d e n t r e  o u t r a s  m e d i d a s  -  g a r a n t i r  a o  s i n d i c a t o  l i b e r d a d e  d e  

a ç ã o  e  d e  a c e s s o  n o  in t e r i o r  d a  e m p r e s a ;  t i r a r  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o  o  p o d e r  d e  

p ô r  f i m  à s  g r e v e s ;  e  d i s c ip l i n a r  e  p u n i r ,  c o m  r ig o r ,  o s  a to s  a n t i - s i n d i c a i s 140. E  é  

p r e c i s o  a in d a  q u e ,  a o  i n v é s  d e  l e g i s l a r  a  to r to  e  a  d i r e i t o  p o r  m e d i d a s  p r o v i s ó r i ­

a s ,  e t e r n i z a n d o - a s  c o m  s u c e s s iv a s  r e e d i ç õ e s ,  o  g o v e r n o  le v e  a  n e g o c i a ç ã o  p a r a  

o  c e n t r o  d o  p o d e r ,  d i s c u t in d o  c o m  o s  s in d ic a to s  to d a  n o r m a  q u e  s e  r e f i r a  a  r e l a ­

ç õ e s  d e  t r a b a lh o .  É  a  s o lu ç ã o  d a  le i  n e g o c ia d a ,  t a m b é m  p r a t i c a d a  p e l o s  e u r o ­

p e u s .

E m  s u m a :  m e s m o  s e n d o ,  c o m o  é , c o le t iv a ,  a  n e g o c i a ç ã o  d e v e  e x p r e s s a r  

u m a  t r a n s a ç ã o , o u  s e ja ,  c o n c e s s õ e s  r e c íp r o c a s ,  e  n ã o  u m a  s i m p l e s  r e n ú n c ia .  S e  

a  j u s t i f i c a t i v a  id e o l ó g ic a  p a r a  a  n o v a  p o l í t i c a  l e g i s l a t i v a  é  a  d e  q u e  a  n o r m a  f e i ta  

p e lo  g r u p o  é  m a i s  j u s t a  e  a d e q u a d a  q u e  a  d o  E s t a d o ,  n ã o  s e  p o d e  u t i l i z á - l a  à s  

a v e s s a s .  N e s s e  s e n t id o  -  d e  t r o c a  -  a  c o n v e n ç ã o  c o l e t i v a  p o d e  v i r  a  s e r  e x t r e m a ­

m e n t e  ú t i l  p a r a  g a r a n t i r  m e l h o r  q u a l id a d e  d e  v i d a  n o  t r a b a lh o ,  m e n o r  i n s t a b i l i ­

d a d e  n o  e m p r e g o  e  u m a  d o s e  m í n i m a  d e  d e m o c r a c i a  n a  e m p r e s a ,  a t r a v é s  d e  i n s ­

t r u m e n t o s  d e  c o - g e s t ã o . A s s i m ,  o  im p o r t a n te  n ã o  é  t a n to  i n c e n t iv á - la ,  m a s  p o s ­

s ib i l i t á - l a  c o n c r e t a m e n t e .”
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